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dis E impostos que na pro- 

DT. ministro das finanças 
sentam com o caracter fe 
ade, em. Portugal: — O im- 
pre o valor das transacções 
ost ) pessoa! de rendimento. 
que vale à novidade do pri- 
o d'estes impostos, para o qual 
achamos classificação scientifi- 
jo Commercio do Porio o disse. 
janto ao: denominado imposto 
nal de rendiment , «não obede- 
ambem & uma formula deiermi- 
Ria oro 1º RETA 
grece ter-se querido fazer delle 
| especie de income-taz, como 
glaterra; mas faltam-lhe cara- 
siicas d'este imposto. Como se 


Jo Mais judiciosas, sob estes dois 
pontos “de vista, eram as tabellas 
da proposta, aliás inacceitavel, 
apresentada, em julho de 1921, pelo 


snr. Barros Queiroz. 


“> Adoptada que fosse a tabella 
proposta agora, veriamos vm ccn- 
tribuinte que tivesse. 1:2008000 de 
rendimento annual pagar cerca de 
1698000 réis de imposto pessoal de 
rendimento, ao passo o que ti- 
vessg o rendimento de 1:9003000 
réis, pagaria 2668000 réis. Seria jus- 
to? Seria proporcional? 

| Com havia de ser fusto um im- 
posto que assenta sobre uma base 
theorica hoje condemnada e posta 
de parte? da ba gada va indo 
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o incometaz é ET O modo de determinar o fal im- 
que apresenta à particularida- | posto pessoal de rendimento é tudo 

je incidir, simultaneamente, so- | quanto possa conceber-se de vísio- 
3 rendimentos e sobre o rendi- | nario, de absurdo. | x 


7 global. Compõe-se de cinco 
istos cedulares, que incidem se- 

amente sobre cinco rendimen- 
igihetos, o rendimento predial, 
| ros H 


sa pepino oa -cultivedonis 
Juros e-dividendos, os lu- 


Eguinórciacs, industriaes e ou- 
a ordé a os e. en ões. A im- 

b aÃ e cada ! CPA tasca rendi- 
'é determinada pelos meios 
jelhor correspondam á nature- 
elles, taes como: fixação pelo 
publico, declaração do contri-. 
resumpção legal. Na sus 


- Segundo o artigo '50.º da propos- 
ta de lei, o imposto seria determina- 
do pela totalidade: do. rendimento 
annual de cada contribuinte, com- 
prehendendo os rendimentos das 
propriedades, das industrias, do 
commenrcio, profissões, artes e offl- 
Clos, dos capitaes, juros, salarios, 
rendas, ou-de quaesquer outros im- 
teresses, calculados directamente 
ou. por meio de indicadores espe- 
ciaes e feitas diversas» deducções 
*xaradas na proposta. no 
Os contribuihtes enviariam, nos 
primeiros dois mezes de cada anno, 
'À Direcção Geral das Contribuições 
e Impostos, uma declaração conten- 
doo rendimento global, isto é, todos 
Os seus rendimentos, os emcargos 
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o, actesa campanha: para a | de farilia-e os encargos de empres- 
eçãc “q inpitcoma-lom, -N'uma | timos é dividas, réndas, fóros e pen. 
ão 1 alis ada ha dias, em Lon- | sões e prejuizos soffridos em em- 
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“diversos oradores fizeram 
" que os impostos: directos 
os constituem um obstacu- 
v 
po(E Gisa. > i 


prezas agricolas, commerciaes 9 in- 
dustriaes, para esses encargos se- 
red “deduzidos no rendimento glo- 
|. Copiou-se servilmente estas dis- 
posições da legislação fiscai- estran. 
geira, sem se attender a quê se pre- 
BEM + ndia legislar para Portugal, onde 
mposto pessoal de rendi | em materia de organisação tributa- 
proposto agora, em Termos | ria quasi tudo está por fazer. O que 
mente vagos, ao parlamento | existe pouco mais é do que desorga- 
luguez, parece ter alguma coisa | nisação tributaria. dr? a 
ome-lar, mas não é, na es-| | Vão lá exigir aos 75 % dos portu- 
income-tar. ? guezes analphabetos que se sentem 
a uma meza, que puxem de una 
penna e que façam a declaração do 
seu rendimento global, nos termos 
apontados. Esses de rendimento 
global só percebem o de nabal! - 
O legislador que, pelo visto, com 
os vivos não póde ditar para a co- 
brança do genial'imposto, voltoy-se 
ambem para os mortos. Defunto 
que, á vista da sãa herançs dr 
dimento, ou o tivesso pago 
portancia inferior ao seu rendi- 
mento, ob a Os herdeiros a pa- 
gar O imposto que se apurasse! | 
“De fodas as disposições da pro- 
posta de Jei relativas ao imposto 
pessoal de rendimento, as mais... 
mais... mais curiosas são as que se 
refer « ao modo de determinar os 
rendimentos presumíveis do contri. 
buinte . Estão contidas no artigo 
DA fe po? 
Haveria indicadores directos e 
indicadores indirectos. | 
Entre os. directos conta-se dez 
vezes a importancia paga para O 
Estado pela contribuição industrial 
sob juros, applicação de 
dindo directamente 
ndimento parcel- 


tas 
Eri to, enoramnlo: 
iz, determinando augmento. 

poda producção: industrial e 
eluituindo obstaculo para -as: ex- 
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que se 
j egio do invenção. | E 
) que se fica sabendo é que se- 
ut am posto paDE eSsivo. pai! 
Ora, os. impostos progressivos 
hoje condemnados pela scien-. 
Certameénite, «por isso mesm» 
o gato os pit Er 
“Co mminc d ar TOS VESS 4 
da sor 4 vê Ê é das ns 
simplesmente sentimental, 
ma racional. 
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À doutrina que hoje prevalece, 
rs is defensavel, é a de 


- 


ser a mai 5 e 
0 Estado deve repartir q impos- 
por fórma que cada, um pague 
ilamente o justo preço dos servi- | 
que do Estado receba e a justa 
te que lhe caiba nas dividas da 
edade. Fóra d'isto, o imposto se- 


ari ate na 
cada cliente? Dir-se-hia que era 
bu topo! Ps i|sobre lucros, 
capitaes, ou ne: 


) mesm n di: - d Esta- 
| mesmo póde dizer-se do sobre qualquer re 


quando tente implantar o impos- 


rogressivo, só porque esta pala- | lar... as, = ag 
O sinstia e dit ta o Assim, um contribuinte que pa- 
imposto progressivo não é ra- | gasse de contribuição 308000, passa- 
; Ee ria logo a ser considerado como 


nal: não procede de uma analy- 


atta dos factos sociaes, e fun- | tendo o rendimento de 3008000 ré's 


sem um arficial, | e, portanto tendo: de pagar 
car: Ele sciontoo: SUparhca!, | iss de imposto pessoal de rendi- 
oe, CARO ato mento ! f 

Essa theoria é, além d'isso, pe- in iréspel s indica- 
road : OI Pelo que diz respeito aos medica 
Rs, pecendo do pes dores ciridirec tos, para determinar Os 


da igualdade do sacrificio, tem 
dência invencivel para corrigir 
lesigualdades. sociaes e isso bas- 
para lhe dar um destino fatal. 
Se os. princípios em que se fun- 
- OU, antes, a falta de princl- 
8! — condemnam' o presumido 
posto pessoal de rendimento, 
da mais o condemna a fórma co- 
na proposta de lei sc pretende 
O em prática. 

À labella que faz parte do artigo 


rendimentos presumiveis do, contri- 
buinte, o mais... mais... mais curio- 
so são os valores locativos. 

Consegue, por exemplo, a custó 
um individuo obter uma casa para 
habitar, pagando a renda annual de 
8008000 réis. Surge o Estado e inti- 
ma-p assim : ; 

— Você, que paga à renda de 
8008000 réis, tem, por força, rendi- 
mento liquido de 1448000 réis! 

E, a final, o pobre contribuinte, 


= Ao eita ao acaso, - 

nbs imo ELOA Princi- | pagos Os seus a Torna 
Maia 4 igatorios, r À, 
pela taxa de 16 %, applicavel ao | obrigator ado dos casos, o rendi- 


na generalid di 
seio liquido «. « de algumas divi- 
das, no fim do aúno! 

Crêmos ser sufficiente osque fica 
dito para se reconhecer a falta de 
base scientífica e de critério prático, 


dimento liquido de 13000 réis à 
BOQO réis e fecha com a taxa de 
» para rendimentos superiores a 
M contos. ta 
em a tabella dois graves defei- 
que a tornam condemnavel : 


Os rendir : rte roposta de lei que se 

os. m são estabeleci- | na parte da propos 

4 en atos alguna bastante | refere ao imposto pessoal de rendi 
ado: | n- | mento, 


lados uns dos onfros, o que con- 
feria parase poderem dar graves 
Widades, especialmente nos ren- 
lentos inferiores; 2.º, as taxas 
imposto afastam-se , sansivel- 
Re umas das outras, o que tira- 
“Imposto a indispensavel clas- 


O prurido de innovar, em tão de- 
Hcada materia, e o costume de co- 
piar, a esmo, o que existe na legis- 
lação estrangeira, conduzem a e tas 
anomalias, que são, quasi sempre, 
verdadeiras monstruosidades finan- 
ceiras. 
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lancolica sempre, depois de viuvo. 
Da mãe não podia recordar-se, mas 
possuia d'ella um retrato, absoluta- 
mento similhante, no dizer d'aquel- 
les se a haviam conhecido. O olhar 
limpido e profundo illnminava um 
rosto do feições finas e de bocca pen- 
sativa. Revelava uma alma forte 6 
amante—uma alma que tinha apoila- 
do, guiado e arrastado para o bem o 
marido, que casára muito novo com 
essa mulher distincta. 

> E Angelo, mais de uma vez, po 
e. jo Mg nr: zera-so a e que, suando por 
Angelo, interrompendo um ins-| esse pai e essa mãe, conheceria 259- 
e im ditaç = a satisfação de levar uma exXis- 
Ntamént E o ia ag 2 fencia util, PT cumprir deveres, de 


San O dos paes f cidos muil- 3) 
novos, a ta alo n'esse | ser outra coisa, emfim, que não UIOA 
nd; ento: em que se preparava para | das asp ne iii, ii vam For ri 
nt, anc 
a ist E e odio jntbesrs cujas cavallariças, a matilha 
e o hiate nada deixavam a desejar, 
De ordinario não se demorava 
n'estes pensamentos. Mas n essa ma- 
nhã impunham-se-lhe com mais for- 
ça. Um pesar insinuava-se-lhe no co- 
ração—pesar de não ser 0 homem 
que d'elle teria feito a educação ma- 
ternal, devendo assim ser digno d es- 


sa pura rapariga que elle amava. 
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nr Ndo-se Juatar á esposs, alguns 

qa mais tarde, no tamnlo de Er- 

mes” Slle, ficando orphão, fôra 

no .o pelos avôs... 

mao SaVA-so. do pai, official de 
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trellas—essas estrellas que nas sua. 


| do Olympo. São todos assim; eu 
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Comer 
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Ô mysterio da casa Thompson 


"Foi no alto da serra, em Figuei- 
ra do Douro, que Armando de La- 
cerda, irmão do meu querido ami- 
go Aarão de Lacerda, léu, a meia 
duzia de pessoas que á volta de uma 
larga mesa se encontravam, depois 
do chá, as paginas ainda manus- 
criptas da sua novela, «O mysterio 
da casa Thompson». 

- Ao longe, pela janella larga- 
mente aberia, recortava-se o perfil 
A rp Pb do Marão, tendo por do-. 
cel o firmamento constelado de es- 


E começamos a acreditar que, & 
estrada florida que nos tentava, não 
contém só rosas, encobre tambem 
muitos espinhos! 

A voz clara e forte de Armando 
de Lacerda resoava na sala. Pela 
janella aberta eu via o Marão, eu 
sentia, no vasto docel do firmamen. 
to as estrellas palpitando, fulgindo 
na immensidade infinita. Os capita- 
los succediam-se. Era uma novela, |. 
no genero das que tornaram céle-. 
bre o grande Canon Doyble, phanta- 
siada como as de Wells. Havia 'n-. 
teresse, havia enredo: a acção des- 
enrolava-se naturalmente e nós to- 
dos, ouvindo-o, anceiavamos por sa. 
ber como acabaria o mysterio da 
casa Thompson e quem era, afingl, 
o homem do boné de xadrez. Finda 
a leitura applaudimolo. Por que 
Armando de Lacerda tinha feito 
uma obra perfeita? Certamênte nun- 
ca é perfeita a obra de quem come- 
ça, mas por que havia tanta mocida- 
de e firmeza na sua: voz, tanto brilho 
nos seus olhos, talvez tamanha cer- 
teza no triumpho, que as nossas 
almas, todas de amigos, envolve. 
PATAO carinhosamente, encorajan-. 
0-0. ; ts : % É. 

Na verdade, havia e ha ainda inde- 
cisões no seu estylo: as palavras 
não téem ainda a riqueza, o esplen.. 
dor que só em largos annos d'esta . 
vida de grilhetas se adquirem; mãs. 
denunciava já tanta imaginação e 
- realmente despertara-nos tanto in-. 
teresse a sua curiosa novela, que 
applaudimos a sua ídeis.de a tornar 
conhecida do grande publico. | 

Armando ,de Lacerda, ao escre-, 


ves e quentes noites de verão, n'um 
alto de serra, parecem brilhar mais : 
intensamente e estarem tambem 
mais próximas de nós. O valle, ao 
fundo, adormecia, socegado. E á 
nossa volta, a povoação, rezava tal- 
vez—porque tambem o constatei— 
reza-se mais nos go po espaços 
livres, mais perto de Deus, do que 
nãs vastas colmeias humanas que 
se chamam as cidades. 

Como as estrellas fulgiam! 

Como a noite se derramava pela. 
serra e pelo valle, envolvendo-os no 
seu manto denso de trevas, cobrin- 
do.os suavemente como a dizer á 
população laboriosa e humilde: é 
dai a do repouso: descan- 


" E, realmente, áquella hora, em- 
quanto Armando de Lacerda nós ia. 
lendo, uns após outros, os capitulos: 
do seu primeiro trabalho de escri- 
ptor que se inicia, só nós velavamos, 
nós, os da cidade, que não aprende- 
mos ainda como se vive e como se. 
morre tranquillamente ao fim de 
uma longa existencia, abençoados 
Ee “natureza, abençoados por 


eusol eg re | 
Moço estudante ainda, Armando 
de Lacerda sentia a natural timidez 
de todos os que começam, atrahidos 
pelo esplendor e encanto da vida do 
homem de lettras — acclamados, . 


ria transformada n'um livro que to- 
dos pódem lêr, criticar, applaudir 
ou maldizer.. A obra do escriptor, 
depois de escripta, não mais lhe per- 
tence, pertence ao publico. 
casa ame- 


Escrevera-a para uma 


admirados; creaturas que em cer- ricaona de julmos:, Tencionava vêl-a 
tas imaginações juvenis são quasi representada no theatro do silencio. 


E só a instancias, nossas concordo! 
em publical-a em livro. náo 

“E agora que acabei de lér o teu 
livro, meu caro Armando de Lacer- 
da—o teu primei ime 
jabareda do teu espirito! deixe-me: 
transcrever aqui o que Maxime du 
Camp disse a um joven escriptor 
que, como tu, começava : 


semi-Deuses repetindo o Ergo | 
i 


tambem assim! | | 
De longe seduz-nos esse esplen- 
dor que-—ai de nós—é como os ou- 
ropeis dos comediantes em scena—. 
co de pedrarias que soam 
falso, que são apenas para se vérem 
de longe, - porque de perto — meu 


o 


Deus! — de perto nada mais são do 's moco, tens dezenove annos, 
que contas de vidro fingindo dia- Mrsuimo pêlo lado bom, é não bebes- 


mantes e farrapos dourados que dão 
a illusão de mantos principescos! 
Ser-se admirado: saber-se que ha 


tencia senão o mel 


te ainda na exis , nes 
inthg es- 


que nada à superfície; o abs 
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“Acabamos de visitar a exposição 


sos trabalhos expostos, em que pre- 


neza, Richelieu, rendas antigas, in- 
fu, ven Bruxelas Veneza e Riche- 


em seda e setim etc., lembra-nos 


Santos e Borges tambem. 
especial attenção; trabalhos muitis- 


perde de Athayde Barata Feio em. 


vel-a, não pensára que um dia a ve. | 4 


ro livro, a primeira | 
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“A exposição de arte applicada na Cooperativa  - 


amem Militar, em Lisboa --======= 


t 


nos ão |expõe, vontade de acertar e grandes 
de arte aplicada, levada a eifeito | probabilidades de, corrigidas algu- 
pele direcção da Cooperativa Militar | mas pequenas deficiencias, poderem 
com o concurso válioso d'algumas vir a occupar, em futuras exposl- 
senhoras das familias dos socios ções, logares de destaque, | 
ela tão prestante colectividade, | Sobre o que não ha duas opiniões 


E 
o 


d'ag 

a s impressão, que o conjuncto ofe-! é que a todos os bons portuguezes, 
rece, é em extremo animadora, re- 
velando quanto é justa a fama da- 


a todos que se interessam pelo re- 
nascimento das velhas industrias ca- 
seiras, a iniciativa da direcção «da 
Cooperativa Militar, merece o mais 
incondicional. aplauso, tanto mais 
sabendo-se que a esta não presidiu 
a minima ideia de mercantilismo. 
O fim unigo foi de continuando o 
sympalhico movimento encetado por 
aquella colectividade em 1914, —faci- 
litar a condigna eclosão das aptidões 
artísticas da nossa mulher, fazendo 
reatar o fio das já quasi esquecidas 
tradições. E são, como se sabe, bem 
gloriosas as tradições artisticas das 
nossas industrias caseiras. O' ge- 
nio inventivo e imaginoso da mulher 
portugueza nunça' escasseou, nem 
mesmo quando esta dispunha d'uma 
quasi nulla cultura Je esptrto Foi 
a concorrencia esmagadora da ma- 
china com o braço que matou, pode- 
se dizer. as nossas industrias do- 
mesticas; havendo - comtudo algu- 
mas, que manifestaram uma resis- 
tencia deveras assombrosa. SE 

Assim por exemplo, em Peniche, 
em consequencia da riqueza agrico- 
la ser insignificante, os seus habl- 
tantes foram obrigados a buscar as 
meios de substencia na pesca e no 
fabrico de rendas. imitação de Gui- 
pure, renda de seda genero de blan- 
billy, ete., feita com bilros em almo 
fadas proprias. E tal. desenvolvimen- 
to tomou essa industria que, em 
1862 a manufacinra renúeica de' Pe- 
niche .chegon a empregar cerca de 
mil mulheres, Mas já anteriormen- 
te attingira um elevado grau 'de per- 
feição. Depois descahiu muito. A* 
insigne artista D. Maria “Angusta 
Bordalo Pinheiro cabe a honra de 


ortuguezas. | 
entre os variadissimos e mimo- 


habilidade das rendeir 


pes 


as e bordado- 


dominam as rendas de bilros, Ve- 


ieu, Veneza e bilros, Tenerife, etc., 
em como lindissimios bordados a 
branco, matiz, e escomilha, pintura 
à pena, a oleo e desenhos a crayon 


or exemplo, citando ao acaso, uma 
Oleha e dois almofadões em renda. 

steza e bilros, com pontos de Ve- 
eza de D Antonia Cardoso, que se 
os afiguraram muito perfeitos; 
Dis. motivos em renda de Veneza 
e D. Lucinda Pereira Duarte bas- 
nte interessantes: uma colcha, 
aperon e abat-jour de D. Laura 
dignos de. 
Simo apreciaveis de D. Stael Maria, 
endas bordados a matiz, pintura, 
irogravura, estanho e desenho a. 
crayon; primorosos bordados a bran- 
co de-D. Branca Amorim;. uma 
Snormidade, emfim, de objectos, que. 
seria impossivl descrever n'um sim- 
ples artigo de jornal, revelando-se, 
em todos, acentuado gosto artístico, 
Quererá isto dizer que considera- 
mos tudo, que vimos, duma irrepre- 
hensivel perfeição? Não evidente- 
mente: nem tal seria de esperar 
mum certamen de trabalhos de se- 
nhoras simples amadoras, a maio- 
ria, talvez, pouco habituadas, ainda, 
f critica exigente do publico. De res- 


to não é a nós, mas, sim, ao jury, | ter impulsionado o ensino das ren- 
breve te reune e que será | das, usando melhores bilros. dese- 


nhando novos piques e trabalhando 
por os tornar caracteristicos, tendo 
estas, em 1889. obtido a medalha de 
ouro na: Exposição de Paniz, 

O certamen de trabalhos femini- 
nos da Cooperativa Militar, que vi- 
sitamos. tem, pois, um duplo valor: 


ppelas senhoras D, Helena 
Falcão Bourbon e Menezês, JD, 
Amelia da Costa Nérv, D. Virginia 
Sacramento e o illustre presidente 
da direcção da Cooperativa Militar 
snr. coronel Gonzaga que cabe dar o 
seu auctorisado parecer sobre o 
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Quinta-feira, 4 de maio de 19 
PREÇO DA ASSIGNATURA 


Centinente o Ubas, trimastro +... cvs. 
tírica Occidental a Oriental, semestre . “e. 
lespanhs, semestre. . « » =, 
Sraril, semestre . . - 

PAGAMENTO ADIANTADO | 


ee 


Leia-se hoje | 


DE 


o . 


A ENTREVISTA 


A CARESTIA DA VIDA 
o as QUINTAS-FEIRAS DAS OREANÇAS +. 


E AS SECÇÕES 


Chá das Cinco, Dia a Dia, Perfis á penna, 
Força de vontade, etc. po 


tituir de outros que linha noutra 
secção, e agora só vai admitindo ao 
trabalho os grévistas que se véem 
ofícrecer com exclusão dos elemen.. 


tos perturbadores. Planeavam a 
gréve geral, mas falharam-lhes os 
calculos, da 


—Foi dissolvida, a pedido do so- 


cio snr, Nicolau de Souza Lino, a | 


sociedade commercial, em nome col- 
lektivo. que n'esta cidade girava 
sob a firma. João Ignacio Pacheco 
Leal, Successores, ficando todo o 
activo e passivo a cargo d'este se- 
nhor. . | 
—Seguiram no eltalia» para Lis. 
boa 24 operarios que trabalh: 
na construcção dos tanques de oleo, 
que já se encontram concluídos, 


E 


Franca», levou d'aqui para Londres 


e Havre 5:170 malotes com a*tina-| | 


zes e 5 passageiros. . 
“—BEm Villa - Franca 


do Campo, 


na officina de serraria do snr. Anto- | 


nio Damião de Medeiros, quando o 
operario Emesto Pacheco fazia a 
mudança de uma correia no tambor 
da transmissão, fel-o com tanta In- 
felicidade que, sendo co 
correia, esta, decepou-lhe a perna 
esquerda e parte do rosto, ficando 
em estado deploravel, Recolhido ao 
hospital, foram-lhe prestados socor- 


ros immediatos, não resistindo mais | 


que-horas. Este lamentavel desas- 
tre causou a mais profunda impres- 
são na população d'aquella villa, - 


—Varios viajantes de casas com- 


“merciaes do continente adheriram á 


subscripção publica a favor do ca- 
tre da Cosinha Economica d'esta ci- 
dade, 'com as suas esmolas men- 
saes, De À Y 
=" —No paquete «S. Miguel», entre 
outros passageiros, seguram os 
snrs. drs. Gil Jacome de Medeiros & 
esposa, - de visita 'a seus filhos, e 
Luiz de Bettencourt; de Medeiros .e 
Camara, esposa e filha, a tratar da 
saude d'esta, na capital ou no es- 
trangeiro.. j 

ds E o rico e muito conhe- 


End. talezr.: Commerclo-PORTO | ” 
Telephonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa, 925- Centra po g 
PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 
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O Commercio do Porto ; 


NA EDIÇÃO DA TARDE 


lharam | 


—O vapor da nossa praça «Villa | 
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| Na Conferencia de Geno- 
va, o delegado portu- . 
“tuguez Victorino Gui. 
marães expoz a sua | | 
maneira de vêr ácerca | Erro 
“de varios assumptos, | | 
sendo ouvido com mui- | 
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tolnteresse. | E 
: fo Ia à dita Ho 
e pi ESA 
Trabalha-se na emissão || 
| de cedulas de 20 ao 
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+ 


tavos, para . 


debaino; acautela-tes rasa e EPP se Pd RE - | “le aritimo Antonio Martins Man. j Toco VERA 
dezenas, centenas, milhares de pes- o que o encontres. S ic dg questao CauperticiaTmérivo Sead hide Edo be pi Aa! oia de antigos" padeci- | bd > LR 
Sa a compram os Nvros, com glorias e apotheoses, E tas Pes Oualqier que seja; comtudo: aldas ruizes nas nossas !59 caructe- | mentos. | imaria Superior | = meme es 
DS vostgs Toi de cia pai UnSAm | beres, pobre rapaz, que via dO" cmimião-dos peritos, o que é indiséu: | risticas' industriás caseiras. * — | —A Escola Prima O Lo re E) 
nas vossas ideiãs, espiritos e almas q te será necessario atravessar PO- | grey 5 qe, independentemente dos | ar. Io promove uma serie de conferen-| sivelmane. satisfeita e, tz á 
que vós formaes! Viver assim, co- 5 as atingires, talvez depois da tua. Irdbámos,aasmostam merecer ima !: es Cós sports Y cias publicas de vulgarisação sc'ert | declarou a quan.os o iner 
TO RR ED O Long E SR mais! especial menção, todos es -ou- CÊ EH" | ifica por cavalheiros de reconheci | Os tresvdelégados r 
ba extática e f atica! Como “deve e ... gor fL. rs ed qem peslçues os Bo 4 a S T rolam da ' E a, rem os Cedo! ss CV bo te 4 sis SRA da. Jéctualidade' no nosso meio, | 
r bello; como deve ser bom! E,“ 4 ieu mart ria será de todos os | 3º Bs 2 RR O no 28 9 Dio ae La PAD a “ «| depois das 1 “da Pachos. no sX- |. Aveua viagem, tanto de-2> cons 
a ee ÇA — ApuBndo.-Se começa; dq tma higta de todas as MOTAS (gemido correia Eira dA a dE na Vitmopy Resto de mesma degola. +" | 
PSA los “assim; ou lui tambem -—rcra terrivel, luctaido mais fraco) Do DS o SS je Eyae ser reaberto do publico | 
SS! ss contra o mais forte, lucia da unida- [ficar no fim proximo da conferencia, | desgraçadas: e ameaçadoras condi-| desta cidade 'o «Jardim , do + o 
Depois vém a primeira desillu- de contra. a pluralidade, lucta -con: | Não ha que tentar unir as nações da | cões em que a Europa vive, com a ciativa dum grupo Nu tarde de sabbado“e . 


tra à inveja, a calumnia, a colera, 
a compaixão, € perversidade, à hy- 
pocrísia, a estupidez, à mentira, à 
injustiça, a desconfiança, à vaida- 
enganos! de. a indescripção, o desprezo, € [5] 


ra talvez isso o que eu pensa- Oo. 
va emquanto ouvia o moço escri-, 
ptor ir lendo, a meia duzia de pes- 
Soas amigas que enlevadamente o es- 
cutavam. as paginas do seu primeiro 
trabalho! |O nosso primeiro traba-. 
lho! O primeiro livro que se atira ao 
alarido da publicidade com o an- 
ceio, com o estremecimento, com os 
cuidados com que uma mãe ensina 
um filho a dar os primeiros passos 
na vida! Paramos nas vitrinas das 
livrarias e olhamos embevecida- 
mente para o livro que, no mejo dos 
outros avulta, com a sua capa nova, 
branca ou côr de laranja, azul ou 
verde, com lettras enormes € o nos- 
so nome. O nosso Nome! alh; para 

ve todos o vejam, para que todos o 
ecorem! l 
"Que bello! E só nos admiramos 
que diante da vitrina não se juntem 
muitas pessoas, uma multidão a. 
decorar, a lér-nos o nome, a accla. 
mar-nos. Somos todos assim, quan- 
do principiamos, Mas essas horas 
de fulva alegria, de dôce emoção, de 
terno embevecimento na contem- 
plação do nosso primeiro trabalho 
esvaem-se depressa; são como a 
dourada neblina de uma tarde pri- 
maveril! Vem o primeiro critico, sur- 
ge a primeira apreciação: ouvimos 
a primeira voz que discorda do nos- 
so trabalho. E o primeiro soffrimen- 
to, a primeira desillusão apparece. 
—Então o nosso trabalho não é 
perfeito? Não é bello o nosso livro? 
Não terão elles visto. palpitando nas 
suas paginas brancas a minha alma, 
juvenil e crente?—exclamamos. 


por cada admiração, quantos does- 
, quantas invejas, quantos dês- 


Se aq tua coragem não hesitar 
em presença das dôres que te espe- 
ram, lanza mão do teu bordão de 
peregrino e, sem tremer, sem olhar. 
para traz, sem empalidecer, vai 
então, impassivel-e sério, em busca 
das ideias luminosas, como outrora 
os cavalleiros andantes iam, ape- 
sar dos encantos e dos perigos, à 
conquista de um talisman de amor 
e de inunortalidade. 

Era isto que eu tambem te diria. 
E só depóis de muita desillusão, de 
muito desengano, comprehenderás 
bem o valor das palavras de Maxi- 
me du Camp, dirigidas a um nove 
que, como tu, começa. E como elle, 
tambem te direi: se sentes em ti o 
fogo sagrado e se estás prompto a 
te immolares pela Arte, se desejas 
ter por unica namorada a Belleza, 
então continua e não te importes 
com os zoilos nem pares porque ou- 
viste um doesto ou uma palavra de 
inveja! A 

E um dia, mêu caro Armando, ! 
quando alcançares, pelo teu talento, 
o cimo da montanha, que hoje te 
fascina, has-de recordar-te com ter- 
nura, d'essa noite de Figueira do 
Douro, com o Marão lá ao longe a 
espreitar-nos, com as estrellas de | 
ouro, debruçando-se do céu, talvez 
para escutarfte; e convencer-te-has 
que o teu melhor publico — fomos 
nós, os que embevecidos, por muito 
te amarmos, te escufavamos! . 


João DO PornTO | 


| | Marcou- mais flagrantemente a: 
linha divisional que as tem sepa- 
rado e afastado, Arreigou mais 
“profundamente os odios que as divi- 


Uma carta do Papa 
diam e as inimizavam. Dividiu as 


1 labirintho de Genova Europa. Organizou-a em dois blocos 


A conferencia de Genova que foi | que mutuamente se hão-de combater 
convocada com o fim principal dee guerrear. Fez que à Europa re- 
| congrassar as nações, de as unir de | &ressasse à situação anterior á 
forma a ellas poderem trabalhar con- | guerra, com a ageravante de ter 
junctamente na obra da rehabilita- tornado mais incerto, mais instavel 
ção europeia. teve, pelo menos até |O equilibrio em que ella vivia ante 
agora, um effeito contraprocedente, |a Entente e Triplice Alliança, 

Cavou mais fundo o abysmo que Se a Europa estava desorganiza- 
as separava. da, muito mais desorganizada ha de 


— — — — ua ue e — ——— —  — — - -———— --—— 


Imaginava-se um outro Angelo, offi- que a tia Clotilde tratava. Sentia-se : 
cial como seu pai, serio, consciente um pouco aturdida, perguntando-se 
dos deveres, nobremente submettido | se na verdade estava bem desperta. 
a uma disciplina moral. D'esse modo Estroemecia de alegria e de receio 
não teria a desagradavel impressão | simultaneamente; de alegria, sobre- 
de se reprovar por momentos à aí | tudo. A' recordação dos olhares e das 
proprio. ; palavras de Angelo, julgava-se fe- 
Agitou os hombros com impacien- liz... tão feliz, que essa felicidade 
cia. Afugentara sempre muito de-| opprimia-a um pouco. 
pressa essas imtompestivas censa- | “Pois ella desejava que ella fosse 
ras de uma consciencia que o mundo | sua mulher? E tinha-lhe dito que a 
e a vida de prazeres não haviam po-| amava. 
dido aniquilar. Essa encantadora Em- Esses olhos ternos e ardentes, co-| 
ma seria feliz, promettia-ss a ei mes-| mo fallavam tambem n'esse momen-. 
mo einceramente. Que importava, | to! Como ella se serítia tomada por | 
pois, O resto?... esse passado de que |elles!... e tão dopressa! 
so desviava com indifferença? Azora o seu coração pertencia- 
Pensou: «Certamento minha mãe | lhe. Ella comprehendia instictivamen- 
tel-a-ia amado... Ella teria visto |te que de ora ávante Angelo de Va- 
com alegria a minha escolha...» nessy tinha o poder de a fazer sof- 
E o coração bateu-lhe mais viva- | frer, ou de a tornar muito feliz. Sim, 
mente á recordação do bonito rosto | esse homem que ella mal conhecia e | 
purpureado e dos olhos cheios de Inz | de quem, afina', nada sabia ainda. |! 
em que surprehendera tão doces pro- Neste ponto começou a sentir 
messas de amor. uma inquietação. Não tinha ella feito | 
+ mal! em lhe dar ouvidos? Não deveria . 


desde já confiar tudo ás tjas? 
A' tia Evsngelina, não. Emma re-| 
Caminhando á pressa, Emma che- 
gou á morada do velho camponez 


º 


. 
. 


cordava-se de que ella havia teste- 
munbado alguma animosidade a res- 


| 


e. 


| Clotilde se esforçava por fazer onvir 


| tratado. Seus filhos estão para o tra- 


Europa. E' trabalho inutil. . 

"- Por mais violenta que seja a re- 
dacção da ullimatum ou memoran- 
dum—como se queira chamar—a di- 
ngtr aos russos, nada se conseguirá, 
Por mais que se tente anullar o tra- 
tado» germano-russo, esse tratado. 
tão cedo, não deixará de existir. E' 
o esfeio a que as duas nações. sobre 
quem ' recahem todos os odios, a 
quem se arremessam todas as pe- 
dras, se amparam. 

"A situdção desastrada a que se 
chegou, e que por nós sempre foi 
prevista, atemoriza já,0 mundo in- 
teiro Dir-se-ha que um perigo ater- 
rador paira sobre a Europa, Tal-: 
Vegas | | 
A aggressão, disse Lloyd George. 
origina a revolta. A tyrania é sem- 
pre odiosa, | 
Us vencedores de hoje podem ser 
os vencidos de âmanhã. E” preciso 
evitar que não se. arreiguem mais 
profundamente no espirito dos venci- 
dos os desejos de desforra, de vin- 
gança que a opressão e a tyrania 
criam e desenvolvem rapidamente. 
E uma onda de revolta alastra sem- 
pre indefinidamente e poderosamen: 
te quando uma causa justa a origina 
e a impulsiona. | 

Os erros dos alliados téem sido 
erassissimos. Não é tentando ani- 
quilar a Allemanha por fodas as for- 
mas, valendo-se de todos os meios 
que será possivel criar o espirito de 
pacificação, o espirito de solidarie- 
Cade julernacionaes 

O momento que a Europa atra- 
tessa é de uma extraordumaria gravi- 
cude. Está-se formando um inmen- 
so vulcão que se estende e alastra 
per foda a Europa. Ateia-se um fo- 
go intenso é demolidor per toda a 
parte. 

Prevendo o perigo, senhor dos 
odies que palpitam por toda-a parte, 
Pio XI dirige uma carta ao seu se- 
cretario. ao diplomata carlez' Gas- 
pari, fazenda votos nelo exita da 
conferencia, por que a conferen- 
cia, regressando à discussão dos: 
problemas que condicionaram a 
sua convôcação e a . sua reu- 
mão, congregue as nações á roda da 
bandeira da paz de fórma a ellas po- 
derem colaborar amigavelmente na 
obra do ressurgimento enroópeo. 

O Papa pergunta na sua carta o, 
que virá a succeder se a conferen- 
cia fracassasse : uQuem póde pensar | percebendo . a exploração, despe- 
sem fremer,escreve S. Santidade, diu-os, e, como tenha agora pouco 
quanto se poderiam aggravar as já servico, lançou mão para os sybs- 


perpectiva de sofrimentos cada vez 
maiores e o perigo de uma conífla- 
gração que subverteria comsigo toda 
a civilização christã!» E depois d'es- 
ta allusão a uma inevilavel confla- 
gração se os povos da Europa não 
chegam a um entendimento acres- 
centa uma citação de S. Thomaz, ci- 
tação que interpretaremos assim: 

«Não impellais os povos ao de- 
sespero», | 

a A. B. 


o o o 
Ponta Delgada, 15 de abril 
Do cor. part. de (9 Commercio do Horto 
Visita de atouristes» à ilha — Parti- 
das—cTournée» artistica-—aGre- 


ver — Dissolução de sociedade -- 
- Outras noticias. 


AG 


Chegou ao nosso porto o .vapor 
francez «Patria», da Fabre. Line, 
trazendo para aqui 60 passageiros, 
145 volumes de bagagem, 135 tone- 
ladas de carga e mala geral, 
Em viagem de recreio vinham a 
seu bordo numerosos touristes, dos 
quaes parte visitou o vale das Fur- 
nas e parte percorreu a cidade e ar. 
vedores, levando: as melhores im- 
pressões dos pontos de vista e pas- 
seios que gozaram. Este vapór en- 
trou pelas 5 horas da manhã e-sa- 
hiu pelas 6 horas da tarde do mes- 
mo dia para os portos do Mediter- 
raneo, 
-——Para a Allemanha, em viagem 
de recreio e de estudo seguiram 
os shrs. drs. Clemente Pereira da 
Costa, Luiz Affonso Gomes, Manos] 
Machado Macedo e Thomaz de Bor- 
ba Vieira, com suas familias, e o sr, 
capitão Joaquim José Marques Mo- 
reira e esposa, e para a Belgica o 
snr. Nicolau Maria Raposo do Ama: 
ral. | 
—A distncta cantora e transfor. 
misa senhorita Zorondo de la Bella, 
que esteve exhibindo os seus varia- 
dos e apreciados trabalhos no thea- 
tro Michaelense, segue em torréc 
ortistica para as ilhas de oéste. 
—Os operarios 
parações maritimas, da casa Ben- 
saude, declararam-se em 
exigindo melhoria de salario, estan- 
do . hem nagos, A casa -Bensande. 
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duas mulheres deixaram o doente e 
retomaram o caminho do castello. 

Caminharam primeiramente em 
silencio... Depois a tia Clotilde le- 
vantou os olhos para a sobrinha, 
perguntando: 

—Visto a Felicia? 

—-Não. minha tia, Fui recebida 
pelosnr. de Vanessy... 

Uma quente vermelhidão subia 
ao rosto de Emma. he 

A snr.* de Orchevel repetia, n'um 
tom de surpreza: 

—?() enr. de Vanessy? como foi 
Isso? 

—Chegou hontêm, parece, 
prevenir. 

—Ah! Então foi com elle que fal- 
laste2,.. e padista auctorisação para 
trazer o caderno? Mas não, visto que 
fo não vejo. 

—Tava-o elle proprio a Valbrune, 
minha tia... E ao mesmo tempo... 

D=teve-se, curvou-se para a gja, 
que olhava com espanto o rosto nmo- 
cionato e os bellos olhos brilhantes 
da sobrinha. 


peito do novo senhor de Champsoint. 
Além d'igso apetcebein, mais de uma 
vez, palavras agsressivas da tia-avó 
para com os representantes do sexo 
masculino. 

E se ella, prevenida, não quizesse 
receber o snr. de Vanessy? Este, to- 
davia, tinha o direito de se explicar, 
de advogr, a sua cansa. Depois d'is- 
so a snr.ºº «Valbrane julgaria... 

A" id 9º que a tia poderia re- 
cusar, ou GUN” a obstaculo qualquer 
so levasse, Emma teve um longo 
fremito de angustia. 

Entrou no casebre em que atia 
sem 
a razão ao seu protegido, que recu- 
sava obstinadamonte a ser hospita- 
lisado n'ums casa ds caridade. 

—lEu quero — dizia elle — morrer 
em minha casa. 

—Mas olhe que aqui não é bem 


balho, e além d'isso não são muito 
agradaveis para si... 

—Não me importa, minha senhora. 
Quero morrer aqui, como a minha de- 
fanta. —L(Jhl tia Clotilde, se soubssss o 

Emma não obteve mais do que a|jque elle me disse... O que me pe 
tia Clotilde. Cançadas d'essa lucta as jdiu..- 


da secção de re... 


gréve,. 


Borges» por ini 
de CEvalheiroa: que se compõe dos 
'snrs” dr, José' Jacintho d'Andrade 
Albuquerque Bettencourt, proprieta- 
rio do jardim; Pedro de Lima Arau- 
jó, Manuel: José de Vasconcelos, 
Manuel Joaquim Raposo e José 
“Cristiniano de Souza, A 

Com exclusão do snr. dr. José 
Jaciútho, na parte explorativa, pre- 
tende este grupo. pelas festas do 
Senhor Santo Christo, abrir ao pu- 
blico o jardim com grande var! 
de de jogos de sport e muitos ou- 
tros attractivos, o que de certo vem 
encher uma iacuna que muito se fa- 
zia sentir no nosso meio. M 
“— Os 'hombeiros d'esta cidade 
percurrerâm as ruas em bando per- 
catorio a favor da infeliz viuva de 
Manuel Ferreira. correeiro, que fi- 
cara com seis filhinhos menores na 
mais absoluta miseria. 

-— Encontra-se em liquidação, 
por mejo de leilões, o mobiliario de 
varios hoteis e restaurantes, que 
por occasião da base naval ameri- 
cana, foram estabelecidos n'esta ci- 
dade. tendo seguido, por isso. para 
a Madeira e Lishoa, parte das 
camareiras empregadas nos mes- 
mos estabelecimentos. ” 


E Dr a a . 
Roma, 18 
À conferencia de Genova—Os pre- 


liminares da conferencia — A 
mensagem do rei de Halia. 


Um dos acontecimentos notaveis 
do primeiro dia da conferencia de 
Genova foi o colloquio no palacio 
real entre Fato, Schanzer, Cicerin, 
Pitvinoff e Worowwski. 

Os tres delegados bolchevistas 
appareceram em toilette correctis- 
sima. Cicerin vestia uma elegantis- 
sima e irreprehensivel akranso», 

Tratava-se de uma simples visi- 
ta de cortezia, mas que, no emtan- 
to, durou uma hara e tres quartos. 
Nesta visita, os russos tentaram 
nôr em evidencia o seu espirito 
conciliador e insistiram, ppr todas 
as fórmas, em demonstrar aos mi- 
nistros italianos que está inteira- 
mente fóra da sua intenção e do 
seu proposito qualquer propaganda 
politica bolchevista, ma Itaha, 

Serão sinceros? 

Cicerin sah'u com expressão vi- 


em 


o 


—2() que disse?,.. 
minha filha? 

—l(Que desejava desposar-me... 
Que iria pedir-me á tia Evancelina 
osta tarde... » 

—Bile irá pedir-te? 

Uma . verdadeira 
transtornou a physionomia da tia 
Clotilde, 


Que foi então, 


A' tia Evangelina?... E ta 
não lhe disseste, Emma, que... que 
era inutil? 

Uma inquietação áperton o cora- 
ção da sobrinha. . 

—Jnutil?.”.. Porquê? 

—binha filba... tua tia-avó julga 
preferivel, para a tua felicidade, que 
não penses no casamento. 

Emma teve um gesto de vivo pro- 
testo. 

--Para a minha felicidade? Mas eu 
creio, pslo contrario, que... 

A snr.º* de Orchsvel estrsmeceu 
um ponco a vista do framito que pre- 
corria o rosto raborisado da sobri- 
nha e do clarão ardente que lhs illa- 
mivava os bellos olhos aveilndados. 

Pôz a mão no braço de Erama, 
perguntando com uma doçura hesi- 
tanto, um pouco anciosa: 


o 


consternação | 


delegação belga chefiada pelo p 
dente do conselho e pelo minis 
dos negocios estrangeiros, deve 
chegar domingo a missão austr 
com o conselhéiro Schoeber 'e o mi- 


nistro do commercio e a deles o 
alentã, chefiada” por Wirth as e. rama 
legação franceza, cujos chefes são 


ia na E E? 
chegou á fronteraí italiana, enviou a 
S. M. Victor Manoel III BEMGÇ 
gramma de homenagem em nome. 
PacdelepaçãO franceza, al qual o so. . 
| o italiano respôndeu PZ- 
ee, CUP! bad OR 
Pelas agencias, correspondentes 
e enviados especiaes aqui chegados 
devem já saber da inauguração, no 
palacio renal, dos trabalhos da con.. 
ferencia. .,, % o fis 
Não posso, porém, deixar de re. 
ferir um importante facto: na sês- 
são solemne de inauguração, tomou 
parte o arcebispo de Genova, o qual. 
foi muito e calorosamente aclamas 
do pelo povo, que enchia as ruas-do - 
percurso das delegações, Mt? 
Foi cheio de belleza e de elevgs 
cão o discurso inaugural de Facta, 
o presidente da conferencia, o qual 
definiu em nítidas linhas as presen- 
tes difficuldades em que se debã- 
tem as nações, depois da. guerra. 
Depois de ter acentuado as graves 
consequencias da guerra e de ha» | 
ver tratado os problemas da recons” | 
trucção êconomica e financeira com - 
relação á politica italiana, termi- 
nou, recordando, com um accento 
de profunda convicção, o movimens 
to recente do Papa em prol da ha 
monia dos povos e fazendo votos 
porque. a conferencia elabore os 
seus trabalhos inspirada nos prin- 
cipios da equidade, da justica » da 
solidariedade, Pads 
O rei de Italia. enviou a seguins 
te mensagem á conferencia de Ge. 
novas. 
1S. E. Facta — Genova—No mó. 
mento em que a conferencia inter. 
nacional economica inícia os seus 
trabalhos. desejo apresentar-lhe às 
meus votos de bom augurio, por= 
que se é auspiciosamente certo que 
os trabalhos da conferencia condu- 
zirão a hom resulado é uma hónre 
para a Tfalia que essa conferencia 
se realise em Genova, a cidade glo. 
riosa por suas ant'gas tradições de | 
commercin e de trafego mundial, 
-—DVictor Manoeln 


Barthou, apenas 


+ 


ds 4 


G. Zi 


— — 


— 


—Ta querias casar?... Agradato 
esse rapaz? 
—Agrada, sim, minha ti 
que seroi muito feliz... 
Minha pobre flha! 
tua tia Evangelina.... + 
Emma exclamou, pondo as mãos: 
—Ohb! não diga qua ella recusará! 
Não me diga isso, tia Clotilde. Não | 
me comprehende? A tia não dirá ques. 
não. e a 
— Uh! certamente, minha filhal 
Verei... tomarei informações... Eº 
certo que o casamento... Muitas | 
soffrem cruelmente... l 
—Penso quo se sofirs em todas | 
as situações, minha tia... RN! 
—Sim, sim... E, depois, o soffri- 
mento é a vida d'este mundo. Uns | 


4d qu 


sofírsm mais, outros menos, Tudo se. 
esquece no cen... a 

Emma mensou a cabeça; depois 
murmurou: % | e 

—Minha tis Evangelina tem medo Es 
da vida por aquellas a quem ama... + 
Sim, porque outras téem supportad 


duras provas, que as téem aaniqui-. 
lado. x “e Ef & 


— a = =. 


de... Creio q” “a 


“Temo quo 


.. 


TREE 


TRINDADE 


A's B Ij 
1—-Symphonia 


8 172 
i—Symphonia 


2a9-Caveira de Ouro te atrevido 


“2º,8º,4* eb" séries 44 9-0 mosteiro do Sondo- || 


mir | 

— INTERVALLO — | 

A's 10 Ijá 

rt —S ho ia 
me RS 1—-Symphonia 


11 a 16— O mosteiro de Sen- |, ,9o-Gaveira de ouro 
doméir 2*3.*4ºe 6º sérios 


SPORT 


= 
Lá 
e 
º 
E 


Foot-Ball 


Campeonato do Norte— 
- Desafios da |." divisão 
A 'A, F. P, marcou para o proximo 
* domingo os seguinte desafios: 

1.º categoria: —[eixões contra Aca- 
demico, em Ramalde ás 2 horas; ar- 
bitro, Francisco Aguiar, do B. F, C. 

Porto contra Boavista, em Ramalde, 
ús 4 horas; arbitro, João Sampaio, do 
Sa CR A 

2” categoria :—Porto contra Boavis- 
ta, na Constituição, ao meio-dia; arbi- 
tro, Antonio Costa, do L, S. C, 

3." categorta:—Porto contra Bosavis- 
ta, na Constituição, és 10 horas; arbi. 
tro, Agostinho Santos, do L. S. C - 
“4* categoria-—Porto contra Boavis- 

“4a, no Covllo, és 1] horas; arbitro, 
llydio Cardoso, do S, C S. | 
O Porto e o Salgueiros 
em Barcellos 

Segundo nos informam partiram 
fiontem- para Barcellos, aim de joga- 
rem um desafio durante as festas das 
Cruzes, que n'aquella villa se estão 
realizando, a primeira categoria do 
Sgigueiros e um team constituido por 
alguns jogadores do “Porto e de outros 


dos delegados no Norte d'aquella 
entidade, k 


Lucien Vinez- Tavares 
Crespo 


Entram no ring os dois contendo- 
res, que na sua apresentação são | 
alvos de uma calorosa salva de pal- 
mas, tocando uma banda de musica 
os hymnos nacionaes dos dois paizes, 
ouvidos de pé pela assistencia. 

Passado isto fazem se os indis- 
pensaveis preparativos e depois das. 
uitimas recomendações inicia-se o 
combate sob a arbitragem de Ferreira 
Junior, que pelo visto é de nacionali- 
dade ingleza. 

1.º round:—Vinez e Crespo obser- 
vam-se bem antes do primeiro sõcco. 
O portuguez está visivelmente exci- 
tado, ao contrario do seu adversario 
que pisa o ring com serenidade, Vi- 
nez entra, finalmente e nttinge Cres- 
po na cara, ao que este tenta respon- 
der, dando-se alguns corps à corps, 

Vinez tem vantagem, 

2º round:—O combate anima. Cres- 
po arremete segundo o seu costume 
procurando desorientar Vinez mas 
este esquiva se agilmente. Os corps- 


clubs, á-corps succedem-se e n'elles o fran- 
Os grupos devem ter jogado 'hon- | cez tem vantagem batendo repetidas |. 

te. E a vezes. Aº sahida applica uppercuts 

-3 Box nos quaes Crespo se esquiva. Este 

cd ts round é de Vinez. 

A reunião de ante-hon= En one seu 

: | : : - tijogo de arremetidas, procurando as- 

o o panmaL alem Pi ha it applicar algum soco de cffeito. 

1 oo Tavares Lrospo aos A rapidez com que o seu adversario 


cs pros PQMtOS q + 
Effectuou-so ante-hontem a annun- 
ciada reunião de box promovida pelo 
nosso collega «Sporting», a qual foi 
coroada do melhor exito. 
Antes da bora marcada já a mal- 
" tidão se aglomerava ás portas do 
"Carlos Alberto esperando o momento 
"de entrar. Logo que as portas se 
— abriram a sala ficou completamente 


*> é 


Sp E “um aspecto in- 


se esquiva, inutilisa, porém, o seu 
trabalho. O jogo continua a ser quasi 
todo feito em corps-à-corps. Domina 
Vineg. 
&.º round—Vinez attinge repetidas 
vezes o rosto de Crespo, obrigando-o 
a sangrar, ainda que levemente. O 
portuguez procura responder, mas 
poutas vezes o, consegue devido ás 
esquivas de Vinez, que no final do 
round tem uma maguifica sério de 
«de ap camara ESTA dispo-|socos. O round pertence ainda a Vi- 
-sição do ring a melo della. jmem ea E 
a =... Yidal-Ribeiro| | 5.º round—Crespo procura obter a 
todo o custo vantagens e n'esse sen- 
tido bate-se energicamente; arreme- 
te com rapidez e por vezes attin- 
go o alvo. Os corps-ú-torps são conti- 
nuos e Ferreira Junior tem um tra- 
balho insano para fazer separar os 
dois adversarios. Tavares tem agora. 
RT Aivantagem.. . — sia 4 
E o PD A E , À 6º rounf-Crespo prosegus nas 
SR o Da ap RERENLAgaD CUR dale suas arremetidas, ando logar a que 
F dores inicia-se, sob a arbitragem de| 2" S | a 
DO CAlpui OMMGÕÕ O a gi A tao o 
— £º round—Ribeiro entra com de- - ER tia 
E ah ANA procurando dssorien- | SeU adversario repetidas vezes. Cres- 
“tar Vidal com as suas arremetidas; | PO Equira ong e 
2 OHIO 6 onde se batem bem. Crespo excitado e in- 
“nO monranto opportuno. - | vestindo com a sua habitual rapidez; 
—, 2ºround—0 combate continua na Vinez sereno, esquivando-se a tempo 
mesma disposição. Ribeiro quer col-| alvejando o seu adversario no mo- 
a he ti * mento proprio. Dão-se novos corps-à 


o ARE aii | “cara. + | , 
—  Nocar alguns sõcos á cara de Vidal MPs ros Haas tranca DE to ral 
do. Este round foi de igualdade. | 


z 
8.º round—Enervado pela fórma 


“Devido á falta de al! 
“o programma teve de ser alterado 
memso rtos de amadores e ássim, 
“ogêrca das O “/, o noflso collega Ter- 
““gio de Miranda annoncia o primeiro 
“"êncontro entro Virgiio Vidal, do 
— &. E. P. e Francisco Ribeiro, do 


“go 


ns dos boxeurs 


— sem que o consiga, pois elle cobre-se 
— bem attinge fortemente o seu ad- 
Fort RR, fazendo-o sangrar pelo na- 
= RES ESPN PS s f* ê- 
8º vound—Apezar de sangrar abun- 
— damente, Ribeiro não perde a cora- 
É “gem e bate-se com vontade, tendo 
rehendem Vi- 


cahe com rapidez sobre elle, Vinez 
ampara-se às cordas e tem uma es- 
quiva soberba, Aproveita as occa- 
siões e colloca alguns soccos na cara 


| de Crespo. O round é ainda de igual- 
4º round:—Vidal procura dominar | dade, embora Vinez tenha vantagem 

“aproveitando-se do afrouxamento do na fórma como conduz o jogo, 

— seu adversario que dá mostras de|, 9.º round:—O dominio pertence ao 
cansaço. Ainda assim esquiva-se | flancez, que continua a bater-se com 
cuidadosamente ás arremótidas de sereniâade. Todo o trabalho de Cres 

DO RE EO 0 O MET CIES | po é inutilisado pelas fugidas de Vi 
“No final d'este round o combate | Dez e o nosso campeão raal consegue 

declara-se empatado, estabelecendo- | que as luvas rocem a cara do seu 
- se portanto, um round supplementar | adversario. | 
+ 5º round:—Procurando adquirir tecipadamente que a victoria per- 

“vantagens ambos os adversarios ini- | tencerá a Lucien Vinez, nota-se gran- 

ciam O round com jogo energico. Vi- de anciedade na assistência, que de- 
vao sao rt o seu adversario com |Po se conduz n'este round. 
 goccos ortos, -esquivando-se com A lucta inicia-se com violencia de 

E xapidez “ás investidas. No final do|Parte a parte. Crespo tenta attingir 

round Vidal domida nitidamente e é Vinez com alguns socos opportunos; 
ER “dado como vencedor. a lucta corpo à corpo recomeça e 
E So = Francisco Ribeiro, que pela pri- nella o francez demonstra nitida 
J "meira vez vimos no ring, demons- vantagem, Tem rapidas series de 


o mt pobaaio "ande dose de | Socos que deixam Crespo atordoado, 
—  Axou possuir uma grande do à | fazendo-o sangrar. No final do round 


“energia, embora não tenha scienciá : 
e. pág nc Pd — -  *| Crespo não faz mais do aque agar- 


rarese a Vinez e assim o combate 
termina, as 
Ferreira Junior apresenta Lucien 
Vinez como vencedor e este é enthu- 
siasticamente acolhido, ovações das 
quaes Tavares tambem tem o seu 
quinhão. | 
Resumindo:—Foi um encontro de 
real interesse, Lucien Vinez justificou 
o nome de que vinha precedido. E' 
um homem sereno, muito agile ainda 
mais scientifico. Crespo encontrou 
pela frente um adversario de grande 
superioridade e todo o seu trabalho 
resultou nullo, Si 
Ão collega «Sporting» as nossas 
felicitações pela excell-ntz noite de 


nã "alguns sõcos que su 
,  defeza. 


és 
1 


e 
a 
Eos, 


1 Je “Virgilio Vidal foi o boxcur que Já 
"conhecemos: Sereno e aproveitando 
— bem todas as opportunidades. 
Co Taveira-Tamegão 
E — , Disputon-se depois outro comba- 
de te entro Armando Taveira e Rodrigo 
— Tamegão, dois principiantes alumos 
> de Tavares Crespo. | | 
Os quatro rounds do encontro, que 


Y a 


minou pela victoria de Armando 
eo prece E o téem historia pois ape- 
Les a serviram de riso à assistencia 
— que tomou para alvo dos seus grace- 
dos Rodrigo Tamegão, em verdade o 
E “mais desageitado, 
“ Tentou-se depois fazer uma exhi- 
— Vição entre Ferreira Junior e Costa 
sa “Mendes que afinal não se realisou, 
[A E de os regulamentos da F. P. 
"B. o permittirem, segundo informa- 
— ões que nos foram dadas por um 


dd de 


sonbe corresponder a essa iniciativa 
e assim estamos convencidos de que 
em breve teremos novos combates 
com homens de cathegoria. 


o 


Era CAPAS | “Salvai uma vida 
PARA Soccorrer alguem que Sem 0 nos- 


so auxilio será victima da tubercu- 
lose é ter a certeza e a consolação 
de praticar uma obra util e boa. 
Recebemos mais os seguintes do- 
nativos: - 
Uma anonyma..cscersenco 
Uma patriota. ...c.resevo 
Transporte 


O Gumieeeio-- MENSAL 


. 
' 
y 


—* Estão promptas as capas 
— para encadernar “O Commer- 
— cio do Porto-Mensal”, archivo 
"das opiniões emittidas que 

— 40 Commercio do Porto” 
| Er, nos seus artigos e repositorio 

“- dos acontecimentos em tódo 
- q-mundo. 

o “Nas oficinas de 
-— mercio do Porto” 
as capas, ou executam 

* encadernações 

Mo” - 


a. 
E 


DE i9a1 


| 12658420 
TCB ISS ee o e E TT 
A emigração clandestina 


Prisões 

Voram entregues ás anctoridades 
'aQministrativas de Monsão os pedrei- 
ros Manoel Francisco Carriço, Manoel 
“O Com- | Ferreira da Costa, Manoel Pires La- 
|rangeira e o carpinteiro Clemente da 

faze m-SS | Costa Souza, todos de Barcellos, pre- 
-seras |Sos pela policia de emigração clan 
destina, quando tentavam emigrar 

para Hespanha, 


BATALHA| 


9 e 3-Cactano ou oesocreven- | 


como Vinez se furta aos seus ata-|. | 
ques Crespo, n'um dado momento, 


boz que nos proporcionou. O publico |. 


Hospital de Santa Maria 


Auxiliar esta util e prestante ins- | 95 de maio; pelas outras terras 
tituição é concorrer para a difusão | Portugal effectuar-se-ha quando me- 
lhor convier, aproveitando festas lo. 


à da Bandeira-Hoje - À's 9 174- 


da beneficencia social, 


“Jardim Passos Manoel | | 


== Musica-Hall-Cinema-Jardim== IB 
Hoje—das 9 da n. em deante 


Ultimos exitos de estrelas 


Jornal Actualidades HO 


| — À VERDADE VENGE — 
3.º e mnltima época—4 partes 


| 
| O caminho da verdade | 
1.º jornada —3 partes 


| Concerto no hall—Sextetto Al- 
berto Pimenta — Attractivos | 
— Buffet. 


(SEE = 


! 


o 


Titima e Irrevozavel representação do grande 
exito da Companhia Alves da Cunha 


realisação 4 
inumeras senhoras, auxiliadas pe- 
los officiaes do exercito e da mari- 


Thca 


ON 


A 


tro Naciona À rorinidave exito de gárgalhada! 


Ruidoso successo!—3 actos de permanente hilaridade!!! 4 
2.» representação da engraçadissima farça 


ovo Testamento 


Masistral creação da querida actriz THEREZA TAVEIRA 


—— ———— . oO. == 


HOJE-=A's B[4—“HOJRE 


o 


Festa da Flôr 


Aproxima-se por toda a parto a 
da Festa da Flôr, que 


nha, vão levar a effeito em todo a 


territorio 
producto para a benemerita Cruz 
Vermelha portu 


portuguez, revertendo o 


eza. 
eve eflfectuar-se ER 
A 


Em Lisboa 


Registamos mais o seguinte do-| caes, feiras, etc. 


nativo, 
Do snr. Severim José de 
Brito, em memoria da 
alma de seu seu sau- 
doso amigoshr, Cons= 
tantino d' Almeida... 
Transporte q a « 1:5575000 


Associação dos Jornalistas 


Reunião 


de Lettras do Porto. 

Do expediente constava, entre ou- 
tro, o sepuinte: - 

Relatorio e contas da direcção do 
Atheneu Commercial do Porto, ge- 
rencia de 1921. —Registado. 

Officios do «Jornal de Noticias», 
«Primeiro de Janeiro» e da revista 
«Porto Cinematographico», acompa- 
nhando exemplares das respectivas 
publicações, destinados a figurar na 
Exposição de jornnes de todo o mun 
do, a realisar em Barcelona e da ini- 
ciativa da Casa dos Periodistas y Ar 
tistas, da mesma cidade. 

Officio da Junta Geral do Distri- 
cto do Porto, do seguinte teor: 


= 


aÃ commissão e 


de pen 
demor: 


ses collectivos, foi 
são. 


A canhoneira 


N'este prestimoso Recolhimento 
deram entrada durante o mes findo 
os seguintes donativos de caridosos 
benemeritos : 

“Dos enrs. governador civil do 
Porto, 1:5008000; de um' anonymo, 
10500: Manuel da Silva Maia, 108800: 
Antonio - Fernandes, 
quim Soares dos Reis Guimarães, 
105000; D. Maria das Dores 
205000; d'uma anonyma, D$000; ins- 
pector da policia administrativa, do- 
nativo do pintor Costa Carvalho, 
205009: de um anonymo, 255000; do 
sor. governador civil, 4 peças de |realisa hoje, ás 9 horas da nolte, o. 
pano crú, 30 cartilhas infantis e B2|snr. José Pinto Torres, uma confe- 
cadernos de escripta e dos filhos do | rencia sobre «Economia financeira € 
sor. Augusto Ribeiro Pinto, 2 kilos de | cambios» (n'um possivel emprestima 


1 


Junta Geral, tendo no mais alto aprê 
ço a acção patriotica da imprensa do 
Porto e os relevantes serviços que a 
mesma tem prestado á causa da as: 


. , , 
gistencia, resolveu, n'uma das pics rão de Magalhães, 


Campos 
bel 
lia de Castro 


ultimas sessões, exarar na acta, 
proposta do- vogal cidadão Annib 
Chaves, um voto de louvor a todos 
os jornaes do Porto e outro de con: 
gratulação pelo brilhantismo 
ta: commemorativa do aDia 
prensa». Gostosamente commúnico, 
etc.—O presidente da commissão exe 
cutiva em excreicio—(a) José de Sou: 
za Rettov, — Tomado em considera- 


ção,- et 4 ' 

Seguidamente, -o snr. presidente 
tratou por largo tempo de assumptos 
de administração, que em conjnncto 
mereceram a approvação de todos. | 
-— Apreciando-se depois a situação | ner, 

Era fez se um É sa 

ara uma. propostá 
será apresentada em conselho de| qu 
previdencia, ficando para isso resol- 
vido convocar a junta de conciliação 
: para quarta-feira proxima, a fim 


no rio Douro. » & 
—-———— ps = > ee : petrid e é o 

Recolhimento. das meninas PALACIO DE CRYSTAL 
l desamparadas 


pio de ló, 


| - = 6 —>———— je» 
Imprudencia de rapazes |Federação de. 


« Mandovi» sahiu 
hontem, de madrugada, de Leixões, 
tomando rumo sul. A' tarãe regres 
sou, entrando a barra, vindo fundear 


105009 


1.5775000 


da direcção 


xecutiva d'esta 


a fes 


que 


deliberar coma direcção. .  . |bem órganisem agora commissões 

Discutidos ainda diversos interes-| para a Festa da Flôr. 4 

encerrada a ses Emfim, com elementos de tão al- 

pras k to valor com tanta boa vontade, com 

>< eanto altruísmo, é de esperar que 0 
Canhonceira | exito seja colossal, Maça. 


“ 


108000; Joa- 


ee—<.———— ame. 


a 


Um d'elles 


fica queimado 


Hontens, de manhã, quando os me- 


nores José Pinto Moreira, de 9 annos, | Unindo-se estreitamente que os agri- 


da rua dos Mercadores; Joaquim Tei- 


xeira, de 15 annos, do Campo Alegre; | classa sejam dadas aquellas regalias, 
e João Ribeiro Cardoso, de 15 annos, |Sejam prestados aquelles auxílios, 
tambem da rua dos Mercadores, anda- | que outras, por via das suas associa- 
vam brincando na rua de S. João, en-| ções, téem conseguido dos poderes 
contraram uma bomba de foguete, a | publicos. | 


que tiveram a imprudencia de lan- 
çar o fogo. 


- Aq dar-se a explosão, 
ficou queimado no rosto e pernas, l& 
sendo soccorrido no hospital da Mi-| como, até ha. ra 
sericordia, recolhendo depois à casa, | certo que jámais os poderes publicos 


Os outros dois, que nada soffreram, | 2ttentariam na sua sitaação. 


o José Pinto 


foram presos e levados para o com- 


missariado de policia. ] 
eme rato O temem | TRAÇÃO de Syndicatos Agricolas da 


Pris 


ao 


| A requisição da policia de inves- | a magnifica rezião, porque se propõe 
tigação desta cidade foi preso em | pugnar, tudo quanto a classe agricola 
Lisboa ArthurGregorio Baptista, acu-| carece para poder contribuir para a 
sado de ter recebido 1.5005000réis da | obra de rehabilitação nacional. 


firma Ventura & Bravo, da rua de 
S. João, para compra de 69 cascos 
de vinho compra que não effectuou e 


| abusivamente gastou o dinheiro, bur- 
| lando assim a firma queixosa. 


ta da snr.* 
téem respondido 
ras, e assim já déram a sua adhe- 
são, para com todos os seus esfor- 
cos conseguirem uma verdadeira 
apotheose á grande instituição da 
Cruz Vermelha, que tantos e tão re- 
lJevantes serviços tem prestado; as 
snr.** marqueza de Castello Melhor, 
condessa de Alcaçovas, condessa de 
Alferrarede, 
condessa das Galveias, condessa dê 

Estando presentes os enrs. João | Seisal, 
Chrysostomo de Oliveira Ramos, Luiz | Augusta Castello Branco, D. Concei. 
Gomes, Amadeu Maia e Jayme Por- 
“tugal, reunin-se hontem, sob a pre- 
sidencia do primeiro, a direcção da | meida e Vasconcellos 
Associação dos Jornalistas e Homens | Maria de Oliveira Reis, D. Maria da |boa-Rio de Janeiro, abril de 1992». 
Camara Viterbo, D. Maria de Len- 
castre Van-Zeller, D. Maria de Len. 
castre Gil, D, Maria de Archer Mel- 
lo, D. Maria de Araujo Perestrello, 
D. Isabel Burnay Bello, D. Joanna 
Colaço Castro Freire, D. Alice Rey 
Colaço, D. Thereza de Mello Brey- 
ner Pinto da Gunha, D. Maria An- 
tonia de Mello Breyner, D. Varia 
Antonia Placido, D. Angela fiurva- 
jal Silva Telles, D. Amelia Burniy 
Morales de los Rios, D. Amelia Mo. 
rales de los Rios Leitão, D. Assun- 
ção Morales de los Rios da Camara, 
ID. Josephina Morales de los Rics 
Froes, | 
Rios de Castro, D. Anna de Mel.» 
Breyner be 
Jesus de Mello Breynerfda Camara 
D. Thereza Sobral de Mello Verúa, 
D. Catharina de Vilhena Rego, D. 
Julia Burnay Bastos, D. Aída Mou- 


Bre 
a - 

Im D. 
dame Egas 
Castro e Almeida, D. Sophia Abe- 
cassis, etc, 


de Burnay, presidente de honra 
d'esta grande festa, que muitas se- 
nhoras lhe enviem a sua adhesão.. 

“A gor. D. Sophia de Mello a 


e Pq 


nhas. tantos servi 
prestaram aos soldados portugue- 
de|zes em campanha, para que tam- 


E' muio natural que no Porto se 


realise em 29 de maio. 


ao appéllo tão justo e tão altruis- 
condessa de Bumay, 
inumeras senho- 


condessa de Ficalho, 


viscondessa do Marco, D. 


ção G. Ulrich, * D. Maria Luiza de 
Oliveira Monteiro, D. Luiza de 


4. 
Cabral, D. 


« Carmen Morales de los 


da Camara, D, Maria ds 


D. Georguia An 
Leitão, D. Maria Knquette 
Henriques, D. Maria 1-a- 
ego Campos Henriques, D Ju- 
e Almeida de Mellz 
er, D. Maria Isabel O'Neill, 
aria José Burnay Gusmão, ma- 
Moniz, D. Sophia de 


Aguarda ainda a snr* condessa 


secretaria geral da gran 


e a auxiliaram quando das madr 
de guerra, que tantos serviços 


Na séde da Cruz Vermelha, do 
Terreiro do Paço, em Lisboa, func- 
ciona sempre uma secção unica- 
mente destinada a tratar da Festa da 
Flór, dando informações, fornecen- 
do flôres artificiaes, etc. 


Exposição do rosas 
Ouvimos que a exposição de ro 
sas no Palacio de Orystal deve inaú- 
gurar-se, em festa elegante, na noi 
to de 27 do corrente mez, e sabemos 
quo se trabalha com decidido in 
teresse para o completo exito do 
mais bello certamen de flôres que en- 
tre nós costuma realisar-se annual- 
mente. RS dE oba 
É ET ERES GT? O SE EF 
Associação de Commerciantes 
| Conferencia 
Na Associação de Commerciantes 


externo). E Me cadá 


di o E 


ndicatos 


Agricolas 
“E sem duvida, associando-se, 


cultores poderão conseguir que á sua 


Certamente, em Portugal, nenhu- 
ma outra classe tem mais direito a 
ser attendida, a ser auxiliada do que 
sgricola. Desorganisada, porém, 
até ha pouco, se encontrava, 


E” pois, com jubilo que hoje pode. 
mos registar a organisação da Fede- 
Beira Alta (Região do Dão) e oxalá 


esta instituição comsiga para as asso- 
ciações que d'ella fazem parte e para 


-————— tmn 
Officina de S. José 


Tendo passado hontem o anniver- 


O preso vae ser conduzido para |Sario do rev.=º'D. Sebastião de Vas- 


'esta cidade. 


DR. ORTIGÃO MIRANDA 
Medico cirurgião do Hospital 

da Misericordia 

Director da enfermaria do sexo feminino 


Consultorio: Rua José Falcão, 91 


felap'. 


Res. . 
Cons. . 


3038 


(> amo Do 
Fallecido sem assistencia 


concellos, fundador d'esta prestante 
instituição, os snrs Julio de Moraes 
e dr. Alfredo de Moraes -““eida offe- 
receram á Officina rilBâacção do 
Banco do Minho co P&fausula de 
ger o dividendo destinado annual- 
ments a um premio denominado «ab. 
Sebastião de Vasconcellos, arcebispo 
Damietta» commemorativo, do dia do 
seu anniversario. 

Pelo masmo motivo foram melho- 
radas as r feições dos internados. 


o 
A Nau Catrineta 


Realisa-se hoje, pelas 9 horas da 


Na casa n.º 7 de uma ilha, na rua inoite, a 4.º conferencia da série que 
das Antas, fallecen, sem ter assisten-|a Direcção d'este Grupo se propoz 
(Ro PRICA, Joaquim Ribeiro, que alli |realisar, sob o titulo «Vultos nota. 
vivia só. 


O cadaver, depois das formalida-| cto academico snr. 


veis da Historia Patria», pelo distin. 
Joaquim Mario 


des legaes, foi removido para o cemi-| Macedo Mendes. 


terio 


e Agramonte, 


A entrada é publica. 


guintes inscripções: 


De Lisboa au Gras 


NA PROVINCIA 


Agueda, Z 


Todos anceiam pela chegada dos 


heroicos aviadores Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral ao terminus da sua 


vise. 
reparam-se enthusiasticas e pa- 
trioticas manifestações de regosijo. 


—-.. 


Beja, 1 
Constituiu-se n'esta cidade uma 


grande commissão com o fim de rea. 
lisar imponentes festejos por occa- 


gião da chegada dos heroicos aviado- 
res Gago Coutinho e Sacadura Cabral 
ao Brazil. 

Haverá Hrôdo aos pobres, fogo de 
artifício, sessão solemne na sala do 


tribunal, illaminação e concerto mu- 
sical no jardim publico, etc. 


Este aprazivel recinto passará a 


ter os nomes dos destemidos aviado- 


res, sendo colocados nos dois pilares 
do portão principal placas com as se- 

j a«Jardim Gago 
Continho e Sacadura Cabral, heroi- 
cos aviadores—Travessia aerea Lis- 


Estas placas são em marmore, 
com lettras a ouro e encimadas pela 
espbera terrestre s bre a cruz de 
Cristo, emblema da aviação portu- 


gueza, 


No mesmo dia-tambem será can- 
tado um solemne «Te-Deúm» em 
ncção de graças pela realisação de 


feito tão glorioso. Esta festividade é 
promovida pelo rev.=º bispo da dio 


cese, coadjuvado por um fumeroso 


grupo de senhoras da primeirê socie- 


dade bejense, 

A grande commissão dos festejos 
abriu uma subsctipção para as des: 
pezas, a qual já attingiu alguns mi- 
lhares de escndos. j BA 
cmi Dri, 


O ye e 
Assembleia Commercial 
Portuense 


A direcção d'esta collectividade 


realisa no proximo sabbado, pelas 9 
horas e meia da noite, uma brilhante 


soirée, 


redonda 
— quisliu — 
“O “Renaissance” de 


DS ed , Pariz no Theatro 
GRI É ca ge 


Na terceira semana do mez cor 
rente, no Theatro S. João, apresen- 
tar se-ha, em tres unicos espectacu- 
los, a “notabilissima Companhia do 
Theatro Renaissance de Pariz, levan- 
do é&ígcena, com a mesma mise-en- 
scêne, com todos os interpretes, com 
as suas deslumbrantes toilettes, com 
todos os elementos do seu admiravel 
conjuncto, que constituem o seu eu: 
perior encanto pariziense, tres dos 
maiores successos da ultima tempo- 
rada de Pariz.. | 

As súas primeiras figuras, m me 
Cora Laparçerie, a linda é elegante 
actris que todos os auctores procu- 
ram para interprete das suas crea- 
ções, Georges Colin, hoje considerado 
o primeiro actor francez da sua gera- 
ção, fazem se acompanhar por todos 
os distinctissimos artistas do alle- 
naissance»v, Não são apenas dois ar- 
tistas, é uma Companhia completa— 
tal qual fez a sua temporada no-«Re- 
naissancev. 


O seu programma compõe-se de | 


Mor Homme, de La Danscuse Rouge e 
o terceiro espectaculo será constitni- 
do pela Zaza, La Passerelle ou La 
Femme Masquée. 
“Espectaculos do maior valor artis 
tico, com todos os elementos para 
que o seu conjuncto seja inegualavel, 
estão chamando ao S. João a élite do 


se. $ 


Esta a grande novidade artistica 
que damos aos nossos leitores. 


O 
. e Lo 


Albergues Nocturnos do Porto 


Esta instituição de bencficencia, 
na reunião da assembleia geral effo- 
ctuada sob a presidencia do snr. 
Christiano Van Zeller, lavrou na acta 
um voto de profundo pes“r pela mor- 
toe dos seus saudosos consocios, os 
benemeritos sprs. conselheiro Ber- 
narddo Pinto Avides, Dnarte Huett 
Bacellar, Antonio Eduardo Glama, dr. 
José Carlos Godinho de Faria e dr. 
Antonio José d'Oliveira Mourão. sus- 
pendendo-se a sessão por momentos 
em homenagem à sua memoria, 

O relatorio e contas do anno findo 
foram approvadas por unanimidade, 
assim como um voto de muito louvor 
ao conselho administrativo e bem 
assim ao inspector e fiel dos Alber- 
gues pelos seus re.evantes Serviços. 

Os corpos gerentes foram reeleitos 

e escolhido para a vaga no conselho 
administrativo o enr. Carlos Guer- 
reiro. 
Na lista dos socios inscreveram se 
mais os snrs,; Anthero d'Araujo, 
Eduardo Honorio de Lima, Alberto 
Moreira Monteiro, abbade; Antonio 
Paulo da Silva Bizarro, Armando Sil- 
va e Luiz Pimentel. 


o 


O ed 
Excursão a Vianna do Cas-: 


tello 

No dia 28 do corrente mez realisa- 
se este passeio recreativo, em com- 
boio especial, promovido pela «Caixa 
dos 16 Amigos», do largo de Santo 
André. 

Os bilhetes estão á venda em di- 
versos estabelecimentos. 


Usem o Sabonete Aregos 
(tratem com elle a vossa pelle. 


as . [EA se : . a o Ea 

E 
oa 
Cuz 


/ 
l io 
a 


muitas pessoas 
esses laços que 
dois destinos, E a preoccupação gas 
nossas gentis leitoras é, certamente, 
de saber ostas pequeninas consas ada 
moda: de tecido é feito o vestido? 
de que fórma? Quaes são as guarni 
ções a empregar? Qnaes as rendas? 
E as flores ea corda? E ovéi eo 
penteado? E qual será o comprimen 


to da cauda e da 
gaia redonda? As lu- 
vas serão de sêda 
ou de pelica? Os sa- 
patos de setim ou 


pelo contrario, apre- 
sentar-se com a 
maior simplicidade, 
levando apenasasua Qu 
belleza e à sua gras, 
ça de mulher? 


estamos certos, fa- 
zem-nas as nossas 
leitoras, 
mente aquellas que 
téem de lazer parte | 
de algum casamen- | 
to, ou quem sabe,— 
pensam n'este mo- pk 
mento em reslisar o É 
sonho supremo da BR 
sua vida de mulher! 


tre as novidades que 
os ultimos figurinos 
nos trazem, podere- 
mos dar ás leitoras, 
algumes indicações . 
uteis. 


de noivas é permit- 
tido que os tecidos | 


gette e a charmeuse 


“= 


a 
-- 


É Circo 


o 


os 
“Familia 


Fipno et Seiffert 
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ES ago net coa e ie 2 e qe 
> ! O ua OS E Pe FP A RIO? formidavel afeta 

das: REY MERTE TIO MORANDO 

Tudo! 4 ="“8854 hs * é o = A As « é - ER Eos ERA Pv 4 Êo Ea é ' EO d EA ç > *n4 R 

yet EDS e cg SP 5 ez EE y Y EDTA a MAC Mais EA E Ae AR, dy a e sra 


Entramos na epocha escolhida por 
pura se realisarem 
igam para sempre 


de couro? À noiva 
deve levar joias ou, . 


Estas perguntas. 


principal- 


Vejamos se, d'en- 


Para os vestidos . | | 
| Vestido de crepe 
com 

os mais diversos guarnições 
possam ser empre- 


gados, desde o pesado brocado, lami- 
nados, brochês que servem para confe- 


cionar os vestidos sumptuosos aos 
tecidos crepe da China, crepe marra- 
quino, crepe mongol, a cachemira de 
sêda, o crepe setim, o crepe Geor- 
ue. substitne O 
setim cujos ref xos demasiadamente. 
brilhantes agradam bastante, . ... 


Na fileira dos tecidos de lã, temos | & qlusão d6 
" Algumas vezes este casaco é do 
mesmo tom da saia que ella completa 
de forma a evitar exactamente esse 


OS crepes, os crepões, Os voiles, OS 
voiles de lã, as sarjas finas. Estes te- 


cidos não representam o valor da se- 


da; mas chegam entretanto para fa- 
zor muitas e encantadoras toilettes 
que se. harmonisam ao genero d'um 
casamento muito simples. 

A escolha do tecido que 
vir para vestido da joven noiva, não 
deve ser feita ligeiramente. . 

E' preciso considerar quaes os 
serviços que teremos depois de exi- 
gir á toilette, passada a ceremonia, + 

Desejaremos empregal-a como 
vestido de verão? Ou como vestido 


de ceremonia? Fal-a-hemos tingir pa-| .. 


ra à usarmos como vestido de se tra- 
zer a passeio todos os dias? 
“São quEaoas que é necessario re- 
solver. Devem, pois, as nossas leito- 
ras olhar para a opportunidade da 


sêda ou da lã que precisam para as| 4 


suas toileites, 


Actualmente aprecia-se bastante | | 


para a noiva a manga comprida é 
transparente, á judia. 
Mangas á meia idade, mangas de 
rendas, de crépe, de musselina. Mas 
esta preferencia ' da moda nada tem 
de absoluto, ella deixa ainda um vas- 
to campo ás outras phantasias das 
mangas 
KV, eta. ao 

As fórmas são interessantes een- 
graçudas pelo seu ecletismo, não ha 


para ellas mma regra absoluta. Dá se | pad 


menos importancia em seguir se à 
moda do que de compôr-se a silhue- 
ta da maneira mais agradavel o gra- 
ciosa possivel. . pla ais qe 

Vêcm-se vestidos medievaes, tu- 
nicas drapées, vestidos medecis, ta- 
lhes compridos, saias em balão Luiz 


XV. vestidos de tafetás Restaração.| 


Tambem vêmos as saias curtas, 
vestidos compridos, caudas de côrte 
e manteauz. Vêem-se tambem corsa- 
ges collantes e corsages draprées. E' à 
mais agradavel phantasia que reina 
n'este dominio da moda, 

Se nos encontramos embaraçados 
na escolha d'esses tão numerosos 
modelos e não sabemos o quignos 
convenha melhor à nossa silhueta, 


podemos resolver a difilenidade com 
algumas indicações nteis, sobre as 
“quaes O genero assente bem & for- 


mosura de todas. 
 Póde-se, n'esse caso, fazer o cor- 


2» pécita do assiynatura 
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As grandes atracções do diar 
LUZITARNO Ss: ecrobatas portuenses 
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azarinos e o eou cão Jagk 
—-A alegria do Circo 


A MODA 


As cerimonias do casamento, 
—Como devem vestir-se as 
noivas. — Algumas cfollcttes» 
mp do ita = modernas Se - o 


sage comprido drapée de crépe seti- 
nado com a saia de crépe setinado 
plis ada aos. panneauz, | 


na saia, cahe, em tableser. um pan- 
neau de rendas; um panneau gimilhan- 
te atraz estende-se n'uma especie de 
cauda graciosa e leve. 


com um cordão d> botõôss de laran- 

ci ljeira. São encantadoras e frescas, 
- essas estreitas grinnlias de botões 
de laranjeira, guarnecendo a extre- 
midade dos corsages o as mangas das 
noivas. | 


a moda simples n'um vestido de noi 
va? N'esse caso é interessante um 


bre blusas, s 0 
iogar mais redusido qne antigamente 
nos nossos guarda- vestidos mas O 
seu papel não deve ser despresado. 
Ellas não téem qnns6 nada de com- 
mum com à chemisette antiga, inepira- 
da, como se sabe, nas camisas dos 
homens, quer dizer, entrando na con 

ta da saia e cortando nitidamente à 
silhnete em dois, Irá 


genero balão, mangas Luiz 


ms nar 
o Largo de 
S.to André 


As mangas são de renda adeante, 


Gostamos immenso 


Se desejamos um vestido dalure 


mais Sa podemos se pd = qd! na 
crêpe «Vinon» sais curta com franzi-| Confeitaria I.ishonense 
dos e sobre um carsage de talhe com- | honense, 
prido. 


A cintura deve ser estreita feita 


As nossas leitoras apreciam mais 


Conversemos agora um pouco so- 
s blusas occupam um 


Hoje a blusa afecta a fórma dum 


casaco solto recahindo sobre as an | Bon 
cas ou de uma tunica bistante com- 
prida para poder recobrir os tres 
quartos de saia e realiaar com ella 
um conjuncto completo. dindo quase, 


ara moniidu de ita ng 


disparate que lhe censurayam antiga- 


| mente: excepção feita, naturalmente | « 
para as blusas-coletes, que devem 


age 
deve a 


pelo contrario salientar se vivamen 
na abertura dos casacos. 


— Nascollecções primaveris, nota-se 


um certo numero-ds blúsas de cre 
da China enfeitadas com um folho 


Ma ção é seductora mas 
EPE» exige um cuidado 
à constante, da mes- 


E preferido. 
Pato a - Aspelles parecem 
é miar . 
elegante modelo 


“Seg 


assiqnantes têcin preferencia. 


-—. 


do vestido de! . 
crêpe- marroquina drapés à volta do | ' 
corpo o que se grusa simplesmente |. 
na cinta por meio de nm çcouquet de 
flores. As mangas são de crépe Le 
orgtete à elair. 


| uma artística | 


papel, um estojo pari 
plissado levemente | musicas - FOns 


- Ow estampada eto. | municipal, professorádo, al 


já um pouco pezas | militar, nr. 
das embora o tempo | na, secretari 
o asjustifique, No en- | Antônio de M 
tanto, um tailleur ou um vestido man | Club Viannense 
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A Da E tm. 
Universidade da Madrig 
bes 
Doutoramento do pr 
Teixeira es 
Tudo ae prepar às EM 
verdadeirament od TUA | 
ramento do enr. doutor Gods 
Xeira na Facaldao ol Ri ! 
Universidade ds Madrid SM 
Do Porto irão professnras, 
sentando as" diversas Fal 
da Universidade, 
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a Associação Portugiiera | 

Progresso das Seiencias 
sta Associação di ain w | 

vito & Aséociação Arade 
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Porto para nômeésr um da 
que a represente no doúlórim 
do eminente professor porto Pro 
“A partida do snr, dentar 
Teixeira e dos representar 


escolas portuguezas sera re + 
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Para o bazar de cab E 
O Cómmercio do Porto se lom m 
do, promovido por um grin ak 
tincias senhorás rortuenses feram 
cebidas mais as seguintes p nda: | 

Casa A Samaritana, uma car 

| a] 186, UMA cal 
chocólates; Filial da 
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| caixa de sabonetes oLubins; Arma 


Central do Bolhão, um barreto 
polninas e um casaco de malhas 
Ribeiro, uma caixa de sabonetes a 
léty e tima Calxa dé exhoneto sd 
Schweider»: Cash. Marinha Gn 
IPA de m 
Beatriz de Paiva de Mc ne Tot 7 
dão e filhns, um-desenho, uma 
miniatura, uma taça de cryslal e 
para flores, tres bonecos pref 
aguarella, dnas caixas de madelr 
tinteiro, uma tagasinha «  Aouta: 
bibelot; Sociedade Cooperativa Fe 
mica Domestica, uma caixa de sá 
tes «Gellé . Préresn: aPapelaria 
uma. caixa de sabonetes elridise 
Confiança, as caix! , Y 
Panélaria Anéncta 
macia Fi ) o, sm f A 86% ' 
teo «Fimuelredos, park e hell 
União, tres cai: as d> pó de 
e um «Polissolr à hagess; ( 
guarda-sões de José Maria de 
18000 réis; condessa de Lumbrales 
a ge vir qa Ada ao 


Tas, um ) a sida e) à 
uma jarrinha, um pe de polinh 
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à maforma quetodos| e 
os volantes dorgan | Ex nesistônto d) 
di encanudado cuja) o do 
frescnra, por mais| Cirurgião dos. Mas 
radavel que eeja,|  Docnças geito arca 
' éna verdade, dema-| ce<yphilis 
siadamente ephe | 6056 914 legitimas (alls 
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calor se fizer sentir mais fortemente, | palmas de todos, o ent. dr, 


pode-se substituil o pela comprida | Pasoss, que enver 
doa que se colloca negligentemente | va a insimis. 
sobre os hombros, Acompanhãrá | cias de ] 
leves proprios | His 


maito bsm os vestidos 


da estação. 


Participações | 
commerciacs 


Communica-nos a sor. D. Anna 
da Silva Menães, commerciante do 
Rocio d'Abrantes, . com filial n'esta 
praça, na rua Monsinho da Silveira, 
que acaba de constituir se em socie- 


| dade collectiva com seus filhos enr.* 


D. Maria Enlalia Mendes Pereira e 
snrs. Vireilio da Silva Mendes e José 
da Silva Mendes, gi ando a nova fir- 
ma sob a r2zão social de «Anna da 
Silva Mendes & Filhos», sendo geren- 
tes os socios snrs. Virginio da Silva 
Mendes e José da Silva Mendes. 


Varias noticias 


O snr. Angusto Reimão Marques, 
| da rua do Almada, queixon se à po- 
licia de que na sna ausencia lhe en- 
traram em casa furtando-lhe ronpás 
ed tudo no valor de 4005000 
réis. 


o 


Na estação da. Boavista foi apre- 
hendida uma ma'a com ronpas a um 
individuo que d pois de ter desem- 
barcado n'aqnella estrção, fugiu, sus- 
peitando-se de um furto praticado 
em Leixões, a qualquer passageiro. 

Entrega-se a mala a quem provar 
pertencer-lhe. 

Foram presos, recolhendo ao Al- 
jube: Maria dos Santos, sem morada 


certa, por ter sido apanhada em fla- 
grante dentro do predio do snr, Al- 
bino Gomes da Rocha, à rua Direita 
de Francos, sendo-lhe apreh ndida 
nma tronxa de roupas no valor de 
8005000 réis, que já tinha-fartado. 
Shara Ayres de Pinho. da rua dos 
Canastreiros, é Emilia de Oliveira, da 
rna de S. Roque, às quaes foram apre- 
hendidos muitos bacalhans, que se 
apurou fazerem prrte de um furto, 
no valor de 1:0065000 réis, como se 
noticiou, praticado no armazem do 
entr. Alexandrino de Souza, á rua de 
S. João. 
Proseguem as averiguações, 


Vida elegante 
|————— Tr 
Chá dansante no Parque 


do Bessa 


Communica-nos a direcção do 
Centro Hyppico do Porto que, em vir- 
tude de muitos dos seus socios irem 
à Lisboa assistir ao Concurso hyp 
Pico, fel oo RO adiar o seu pri 

iro € ançante para o pro 
domingo dido Core ta dg 


ei O et 
Adueiros de Portugal 
Junta Directora do Aduarismo,— 
a pa o a 8 qe da noite, em 
o ordinaria, na séde provisoria 
à rua Gonçalo Christovão. a 


é 


o AR 
torico de € 
S. exc* 1 


«Lutz Antonio Verne 


Durante 


len 


suas liknsões com uma MEUS * 
até hoje poco estudada. u 
Ao concduir, foi o continã 
slasticamente applaudido E tê 
que enchia a histórica S8% nam 
nobrecida pelo Instituto é a 


citad oe abraçado pelos 
ia , 
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Desaparecem 86 
poucos dias, COM ani 
nhecida e mais US vORE 
em todo 0 paiz— mradi 
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NOL, sempre de retu ns 
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f a 
“nfercambio un 
' Ms > | Err 
sm “sd Conferencias 
"A segunda conferencia rx Universi. 
Made do Porto, de mr. Mornet, ante. 
hontem realisada, versou sobre «Le 
“nmain français et les moeurs au XVIII 

4 eu. à, AN Ea 
» Presidiu o snr, dr. Gomes Teixeira, 
illustre' reitor honorario da nossa Uni. 
versidade. | 


ela por dizer que o romance francez do 
esrulo XVH dá hem a conhecer o es- 
pirito e os sentimentos da sociedade 
“contemporanea. E* certo que não nos 
pinta de maneira Alguma os costumes 
No emtanto, alguns romances de cos- 
fumes d'essa énoca existem como os 
de Sorel, Furetiere, Courtile de. San- 
ras e Lesage, posto que estejam en- 
redados de aventuras convencionaes. 
E, porém, no século XVHL diz o 
conferente-—que se ; óde encontrar nos 
romances: uma pintura mais ou menos 
"de todas as classes da sociedade 


O ] 


es 

*. Mornet divagando sobre este 
pormenor asseverou que com effeito a 
it eratura "deixa muitas vezes de ser 
aristocrata para descer a Occupar-se da 
burguezia: e do povo. 

- Faz uma resenha itteraria da época 
3 assim mostra que o drama burguez 
destrona à tragédia. Nas operas comi. 
cos, acrescenta, põem-se em scená 
pamponezes, é 
igual evolução. + 

“Marivaux escreve então a sua no- 
vela «Le paysan parvenun, 

E' tambem por essa época que em 


a + 


ohes das obras do romancista inglez 
Richardson, o qual traça com grande 
presteza os pormenores da vida dos 
Boys personagens, 
denticamente aos processos de Ri- 
cha dson: surge «La Nonvelle Heloisen 


roes dos romances, designadamente 
ns obras de Restif de la Bretonne, | 
Emfim, 'o” romance testemunha e 
contribue para uma. MEipaIOEMAÇãO de 
“> De | a. E. À TA 
É 
-se sentimer romantico, vive- 
e para afirmar grandes paixões. Toda 
talos febre | 
À amalyse abstracta dos sentimen 
os passa a ser a pintura fiel dos cos- 
| 


“Esta 


"da TE PER Pa 
E'-se sentimental é 


— Est evolução é flagrante nas “pro 
prias estampas e iltustrações dos ro. 

“Mr. Mornet faz então passar no 
eran, alguns specimens desenhados pe. 


los melhores gravadores da época, e 


Phud 
124, 


sos 
Ss E 
visem 


E fies 
Rae E — 


4 pplausos da assistencia, na qual 
se destacam muitas senhoras. . 


ca da Faculdade de Sciencias a primei- 
ra conferencia de mr. Thamin, que 
foi apresentado pelo snr. dr. Mendes 
orrela. | 
“A conferencia versou sobre «Le res 
crutement de Vélite», assumpto sobre 
que se alargou mr. Thamin, que falla 
com muita facilidade, embora n'um: 
francez cerrado. 


25 pçs 
METER 


que intenta reformar a pedagogia, ex- 
plicando as razões porque assim se in. 
itulam, e tratou permenorisadamente 
da escola unica que tem por fim pro- 
cionar um mesmo ensino ás crean- 
Discutiu as theorlas apresentadas no. 
romance al'étape», de Paul Bourget, 
| quasg faz viversas objecções phylo- 
As, e concluiu por se mostrar fa- 
NR á Ta CU TE es velho 
plicando-as, quer 
im importancia: dl 
- Foi muito applaudido, 


Fito 


Ejunis 
E” 


um Tas 


q ipitpo 


vê. . A. 
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1744 
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já em numero, quer 


M Thamin realisou hontem na Uni- 
sa 


bre «La question du latins. 
Presidiu o cnr. dr, Gomes Teixeira, 
lustre reitor honorario, tendo e seu 
do o - dr. Ferreira da Silva, di. 


7 Faculdade: de Sciencias. 


- 
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<< 


ector da. 
an ç o 
: “Thamin começou a sua confe- 


Tencia por se referir ao ensino secun- 
dario, em “França, 

Demonstrou as diversas phases por- 
ue tem passado em França o ensino 
tim, explanando largamente as 
gens e desvantagens do referido 


Vi. 


jo la 
Eça 
feitio; 
ensino. 
— Diz que a guerra foi feita pelo ger-. 
manismo contra as --ças latinas, mas 
que estas venceram, e 
enta que o latim é, portanto, 
O symbolo da victoria, Por esta razão 
O ensino do latim não deve ser posto 
le parte, Serve de laço entr> os povos 
irmãos, como succede, por exemplo, 
entre o frâncez e o portuguez. Deve- 
temos nós abandonar agora esse laço? 
pergunta, Não, não devemos, 
à Refere-se depois à experiencia feita 
em E rança pela reforma de ensino se- 
o de 1902. Assevera que esta ex- 


AA ES 
pe ris 


Rondo 
PESE b 
niroduzir reformas no ensino, é pre- 
eiso Inmbem dar-lhe mais unidade, e o 
ensino do latim poderá. contribuir pa- 
Fa. 

* O conferente recebeu muitos applau- 


E * Almoço 
* Realisou-se hontem, nc Restaurante 
Camanho, um almoço offerecido pelas 
faculdades da Universidade do Porto 
ROS dois: professores francezes, mrs. 

Chamin e Mornet. 

Assistiram o reitor honorario da 
Universidade sor, dr. Gomes Teixeira: 
engenheiro snr, * uto dos Santos, | 
O, Mendes Correia, representando a 
culdade de Sciencias; e os snrs. dr. 
Hermani Cidade. e Prul Quéret, pela 
feuldade de Letras, 

* Irocaram-se . affectuosos brindes, 
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Banco Popular Porto 
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* Para o tribunal 
É Dave hoje ser enviado ao tribunal 
E nvesticação. criminal, o carpin- 
ã E q vanoel de Oliveira Ramalho, da 
"00 Bomjardim, que como noti- 
Emos foi preso porqne tendo so- 
Erdúgado parte da casa que habita 
pp suatda civil 310, Alfredo Pereira 
Xe We a Joaquim Monteiro, clle por 
ne 94º arrombamento lhes furtou 
es & objactos no valor de reis 
E PO0O. | 
“ Atropelamento 
RESP um automovel foi bontem 
E pado, na Foz, o snr. Christiano 
Ep. Negoriante, morador na rua 
Tr e ficândo com uma perna 
Mm uzido ao Hospital da Miseri- 
RS» 0 medico de serviço snr. dr. 
| RAÇA Teixeira. preston-lhe os ne- 
RD MVS soceorroa.: voc 
erido à sua casa. 
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Ivarsitario 


dee, 
Mr. Mornet começa a sua conferen- 


+ rev, mo 


o romance obedece a 


Farn: a são lidas avidamente ps tradue- 
| Auxiliar de C 


Os camponezes passam a ser os he... 


de sensibilidade tresvasa-se. 


na a sua conferencia, ouvindo lar-. 


te-hontem reabriu-se na sala de physi- 


versidade a sua segundas conferencia | Me 


. 
ja mostrou que re é necessario | 


firecior da Faculdade Technika: snr. | 
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glhendo de- , 
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6. Congresso da 
Galholica 
COIMBRA, 3 
(Do nosso correspondente) 


2.: SESSÃO 


'- Preside o snr. dr. Pereira dos 
| Reis, secdetariado pelo snr. dr Ma- 
mo de Figueiredo é rev. conego Ana- 

quim. 

São lidos diversos telegrammas 
e sauda + entre os quaes um do 

arcebispo de Braga, que é 
saudado com enthusiasmo; de di- 
versas juventudes catholicas, de Pe- 
Feira Forjaz, dr. Thomaz Gamboa, 
Garcez, de Sanarera, etc. 

“O snr. dr. Velloso lêu o novo re- 
gulamento, sendo resolvido disça- 
tl-o na generalidade e na especialf. 
dade. 

'-E' approvado, sendo a discussão 
feita por perguntas e respostas da- 
das pelo relator. 

- São explicadas as differenças en- 
tre o antigo e o novo regulamento. 

Depois de larga discussão é no- 
meada uma commissão para fazer 
a redacção provisoria do regula- 
mento, com as modificações appro- 
vadas, REA 

O snr. dr. Alberto Diniz da Fon- 
seca faz a distribuição de uma col- 
lecção de postaes da casa S. Mi- 
guel, de Torres Novas e commemo- 
rativos do congresso das juventu- 
des, versando; o problema da casti- 
dade masculina. y 

Hoje foi celebrada missa na ca- 
pella do Seminario pelo rev.=º bispo 
oimbra, snr. D. Anto- 


Prá E o 


nio Antunes, 
— 3 SESSÃO! 


“Presidencia do snr. dr. Pereira 
dos Reis, secretariado pelos snrs.. 
drs. Gabriel Ribeiro e Formigão. 

“" Osnr. dr. Velloso lê as bases em 
que assenta a nova Federação e 
que são as seguintes: a sua ba- 


sociações organisadas s 
chias, n'uma diocese, constituem a 
união diocesana, dirigida por uma 
commissão e com estatutos approva, 


dos pelo prelado; a conjuncção dos 
presidentes de delegados de todas 


as Uniões diocesanas formará o 
conselho federal, o qual elegerá o 
presidente eras vice-presidente, 
secretario e thesoureiro da Federa- 
ção. Junto de cada organismô have- 
rá um assistente eccles'astico no- 
meado pelo ordinário. A séde do con- 


"| selho federal será Coimbra. 


Trata-se da creação de um bo- 
letim ou revista cathofica, sendo 
resolvido que a Federação escolha 
qualquer publicação, ríodico que 
lhe sirva de orgão officioso, poden- 
do ser a revista que o C. À. D. C. de 
Coimbra vai publicar. a Sa 

“O snr. Luiz Portella Tê as con- 
clusões em materia de piedade, pre- 
conigando os retiros annaes fecha- 
dos e outras maneiras de formar à 
consciencia catholica. | 

O snr. dr. Luiz de Mello é de pa- 
recer que as associações catholicas 
devem estar abertas a todos os ra- 
pazes, mesmo que não sejam abso- 
lutamente crentes, mes logo que te- 
nham vida honesta, 

O snr. dr. Bivar cônconda com 
esta doutrina; o ponto essencia] es- 
tá no regulamento interno para se 
fazer boa selecção, com o que todos 
concordam. 
- O snr. dr. Velloso lê as coneclu- 
sões relativas nos jovens catholicas 
Que vão para a vida mititar para 
tambem a exposi sobre o modo 
de elaborar os estatutos das diffe- 
rentes associações academicas ru- 
raes, operarias, piscatorias, etc., 
que não pódem ter um typo unifor- 


E' encerrada a 3.º sessão. A se- 
guinte e ultima está marcâda para 
as 2 horas. 


4.º SESSÃO 


Presidencia de rev.mº hispo auxi- 
kar, que convida para secretarios 
os representantes de diversas clas- 
ses: ncademicos, tvpographos, ope- 
rarios, etc. : BEN 

Em seguida são approvadas as 
conclusões do congresso. . 

O snr, dr. Arthur Bivar propõe 
uma ssudação ao jornalista catholi- 
co Fernando de Souza, sendo appro- 
vada por aclamação. É 

O snr. dr. Formigão apresenta 
uma saudacão ao Centro Catholico 
pelo resultado do ultimo congresso, 

Alguns oradores occuparam-se 
da politica, affirmando que os cen- 
tros catholicos devem ser completa- 
mente estranhos á politica parlida- 
ria e ter a maxima obediencia ás re- 
soluções e ordens que dimanem dos 
prelados. 

No final do congresso foram sau- 
dadas varias associações catholicas, 
Juventude Catholica de Coimbra, 
parlamentares catholicos, etc. 

-O snr. Mario de Figueiredo é in- 
dicado para presidente da Federa- 
cão e o enr. dr, Alberto Diniz da 
Fonseca para vice-presidente. 

O snr, Pereira dos Reis refere-se 
ás ordens religiosas. 

O snr. Manoel Barroso laz largas 
considerações sobre a questão social 
& syndicalisação catholica para opôr 
á svyndicalisacão revolucionaria. 

O rev mo bispo auxiliar de Coim- 
bra encerrou em seguida o congres- 
so. 


1 


Coimbra, 3.—Falleceu a snr.* D, 
Maria Alexandre Martins Mourão 
elumna da Universidade, filha do 
coronel snr. Alexandre Mourão ; 


s de Gaya 


- Segundo um aviso afixado na 
administração do concelho, todos os 
estabelecimentos pertencentes a psr- 


Noticia 


| ticulares e existente na área de Gay», 


devem apresentar na séde da respa- 
ctiva repartição um requerimento 
em duplicado, solicitando a conti- 
nuação do seu ramo de negocio. |. 

Ignalmente, os proprietarios, di- 
rectores gerentes ou administradores 
de estabelecimentos industriaes, O 
devem fazer; aquelles que não cum- 
prirem esta disposição e se recusa- 
tem a patentear os estabelecimentos 
que'exploram, ou ainda a prestar in= 
formações de caracter estatistico ao 
pessoal das circumsceripções, serão | 
punidos. 


Estão quasi concluidas as obras /3; Foz! Lima, 


de calcetamento do taboleiro da Pon-/ 
Luiz I, cujas reparações ha tanto | 
tempo se vinham sentindo. | 
Passcn hontemnovamente 2 exer- 
cer o seu cargo de chefe da policia 
de investigação criminal de Gaya o 
snr. Alberto Pinto da Fonseca, que: 
tanto se tem evidenciado na desco-, 
berta de varios crimes, no Porto e, 
em Gaya. 
Prometteu revestir grande luzi-| 
mento as festas a realizar em Gaya 
por occasião da chegada dos heroi- 
cos aviadores ao Rio de Janeiro, co- 
mo preito de homenagem a Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral. 


Juventude 


se fica sendo a parochia; as as. 
por paro- 
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Mundanismo 


Partidas e chegadas 


B 


Antonio Candido 


Da eua casa de Fanseres, regres- 
sou hontem ao Porto o snr. dr. An- 
tonio Marques de França, esclarecido 
advogado n'esta cidade. 

—pPartiu para as Caldas das Tay- 
pas o gnr. João Baptista Sampaio. 

—Seguiu hontem para Coimbra, 
acompanhado de sua mãe, o snr. dr. 
Francisco José Perestrello de Alarcão 
e Silva, ! 

—Retirou para Penafiel o snr. 
Manoel dos Santos Neves de Araujo. 

* —Esteve n'esta cidade o snr. ca- 
pitão João Gomes de Abreu de Li- 
ma. 

—pPartia para Guimarães o snr. 
Simão Pinheiro Ribefro Guimarães. 


| 


do Burnay. : 
Dircurso- verdade! 
sophico, visado em 


seu 2uctor. 


Triste” | 
por ESMERALDA DE 
TIAGO 


Delphim Pereira da Costa | 
O nosso prezadissimo. e velho 
amigo snr. Delfim Pereira da Costa, 
que, como o Commercio do Porto 
já referiu, soffreu ultimamente uma 
delicada operação, no pavilhão par- 
ticutar do Hospital da Ordem do 
Carmo, já hontem sahiu do leito, 
excellentemente disposto; mas per- 
manecerá ainda no quarto, por al- 
guns dias, a fim de completar o tra- 
tamento, : 

Com esta notícia se congratulan) 
os numerosos e dedicados amigos 
que Delfim Pereira da Costa conta 
no Porto e em todo o paiz, os quaes 
se sentem felizes por verem res- 
tifuido ao seu convivio o amigo 

| bom e dedicado, cuja vida por al- 
guns dias foi motivo de sérias 
preoceupações. 
Justificado motivo para desvane- 
cimento deve achar, no restabeleci- 
mento do bemquisto operado. o 
emerito operador snr. dr. Oscar Mo- 
reno, cujo nome tem sido consagra- 
do por tantos triumphos da mesma: 
natureza, e os seus habeis ajudan- 
tes snrs. drs. Alberto Ribeiro e An- 
gelo das Neves, | fes 
Juntamos as nossas congratula- 
ções ás da familia de Delfim Perei- 
ra da Costa e ás dos que mais fer- 
vorosos votos fizeram pelo exito da 
operação, A 


' pira 6 são destinados a exprimir, 


ipara louvar. | 
O livro tem mimosos re 
emoção de que ac quadras da « 


sante.. 
O volume, illustrado com flores 


Editora. | 
O mysterio da Casa Thompson 
“Por ARMANDO DE LACERDA 


6) theatro | do silencio, “como: se 


ptor. E se é certo que á cinema- 


- Esponsaes 
"Para o nosso amigo, gnr. dr. Fran- 
cisco José Perestrello de Alarcão e 
Silva, foi, por sua estremosa mãe, 
spr.* D. Maria do Carmo Perestrello 
de Alarcão e Silva. pedida em casa- 
mento n sor.” D. Maria Helena Vello- 
so de Figueiredo, gentil filha da spr.* 
D. Joaquina Velloso, |. 
- A noiva, que tem a: exornal-a um 
cunjuncto de virtudes, é uma das 
mais prendadas senhoras d'esta cl- 
dade; e o noivo, descendente de fami- 
lias illnstres e alto destaque no nosso 
paiz, é amda um novo cheio de ta- 
lento. . PR da à | 
“Aos noivos, ento enlace breve- 
mente se realisará, auguramos um 
futuro chelo de prosperidades. 
mma 


Dinheiro achado 


No quartel do Carmo encontra-se 
depositada uma quantia, em dinhel- 
ro, achada no! as Era uses O tsaa iai já; e em 20,21 é 
na E Sa A LEG R ONES 22 do corrente que nesta cidade se 


meme ri femeas | VERNIZA O so Economico Na- 

r Le sopro id. ga a 

o o 

Fa | leci mentos |&o cause cuja fire 
Na sua residencia, 4 rua de Costa 

Cabral, 926, falleceu hontem, com 31 


annos de idade, o enr. Alberto José 
de Magalhães, estimado guarda-li 

vros e socio da Empreza de Pesca é | 
mitada, de que é actual gerente o 
enr. Francisco Estevão Torres, filho de 
Antonio José de Magalhães, ex nego. 
ciante d'esta praça e de Villa Nova de 
Gaya, irmão dos snrs. José Antonio de 


criptores não desdenham de escre- 
ficas novelas que as mais admiradas 


depois, arrancando as lagrimas ou 
despertando a commoção nos fre- 
quentadores do theatro do silencio. 
No entanto, o cinematographo, por 


nha a adquirir, nunca poderá ven- 
cer o de declamação e as 
obras primas, por mais empolgan- 
tes que sejam, nunca despertarão 


proteina das manifestações a 
EE zar em honra dos congress 
as. 


Eid assente, em. principio, 
“NO dia nação e musita 
na Avenida Central. 4 


Falperra, Sameiro e Bom Jesus, 
onde haverá um almoço; á.noifa es- 
pectaculo de gala no Theatro-Circo, 


Magalhães, guarda livros, de Joaquim | Dia 22- Visita ás fabricas da cida- 
José de Magalhães e Antonio Jo- de e de Ruães, e encerramento do 
sé de Magalhães Junior, societarios | congresso. ; 


da Papelaria Chic Portnense, e de 
João José de Magalhães, gnardai- 
vros da casa A. Pinho & C.º, Limita- 
da, sobrinho de Jeronymo Cardoso 
| Figueira, e cunhado de Alberto Pe- 
reira Rezende, empregado superior 
da casa F. Street & C.*, Limitada. 
-A toda a familia enlutada envia- 
mos pezames. | 
funeral a cargo do habil arma- 
dor snr. Bernardo Cerqueira, realisa- 
se hoje, ás 4 horas da tarde, na igre- 
ja dos Congregados. 


Em Villa Chã, de Amarante, falle-| 
ceu, com 89 annos, o snr. Francisco 
Ribeiro Gonçalves Basto, pai dos nos- 
sos amigos e negociantes d'esta pra- 
ca, snrs. José e Valentim Ribeiro 
Gonçalves Basto e tio dos tambem 
negociantes snrs. Angusto, Alberto, 
e e Bernardo Ribeiro Gon- 
calves Basto e do snr. Manoel José 
Coelho. 

Sentidos pezames, 


Conta-se com & presença de va- 


mercio. 

Na próxima quinta-feira deve 
realizar-se uma reunião na Associa- 
ção Commercial, para a qual vão ser 


de se assentar definitivamente na 
condignamente, : 

A Associação Commercial de 
Braga apresentará ao congresso uma 
these sobre o futuro das estancias 
do Bom Jesus do Monte, Sameiro e 
Falperra. Foro, 

— No Theatro-Circo e no interva- 
lo da sessão cinematografica de 
hontem, depois de exibidas pelicu- 
las reletivas a assumptos militares, 
auctorizadas pelo ministro da guer- 
ra, o tenente-coronel do estado 
maior enr, Pires Monteiro realizou 
uma patriolica conferencia sobre os 
Padrões da Grande Guerra, exnondo 
qual o objectivo da commissão cen- 
tral, a que preside o snr., general 
Gomes da Costa. | 

“Serão os Padrões da Grande 
Guerra os marcos que hão-de mar- 
car, pelos séculos fóra, na Flandres 
franceza e em Mocambique o esfor- 
ço de Portugal, a vitalidade e o va- 
lor da raça portugueza, x 

Nas suas considerações interca- 
lou o ilustre conferente varios epi- 
sodios da campanha, aludiu aos ar- 
roindos aviadores Sacadura Cabral 
e Gago Coutinho, cujo heroismo foi 
posto em destaque no meio de calo- 
rosos apniausos, terminando com 
um viva à Patria. que a assistencia 
|applaudiu calorosamente. 
| à banda de infantaria 8 executon 
[0 hymno nacional, e o snr Pires 
| Monteiro foi muito cumprimentado 
por toda a Tommissão executiva Jo- 
cal, que o rodeava no palco. 

— O operariado, em geral. 
trabalhor hoje, para solemni 
data do 1.º de maio, 

“A's 3 horas organizon-se um cor- 
tejo. que segnin para S, João da 
Ponte, onde se realizaria um comi 
cio. No cortejo figuravam as bandei- 
s opera- 


Cabeceiras de Basto, !—Falleceu o 
sor. Augusto Carlos de Aranjo Basto, 
proprietario, natural do Brazil. 

Santa Marinha do Zezere (Baião), 
30 -Na visinha freguezia de Trezon- 
ros, falleceu o nosso presado amigo 
e considerado proprietario snr. José 
Cardoso de Faria. 

A sua morte foi muito sentida. 

A toda a familia enlutada envia- 
mos o nosso pezame, 

Braga. 3—Falleceram: a mãe dos 
gnrs. Manoel Gonçalves e João Gon- 
calves, industrines, e a esnr.” D. Ar 
minda Dias de Sá Machado, residente 
em Palmeira, 

Vianna, 3.—Fallecen em Arena o 
snr. Manoel Pereira Dantas, antigo 
mestre de. obras e primo do indus- 
trial snr. José Pereira d'Agniar. 

—falleceu n'esta cidade, em casa. 
de seu genro snr. Antonio J. de Arau- 
jo, a snr.* D. Maria Ludovina Martins. 
Comba, viuva do industrial enr. José, 
Martins omnbm, Sa Gs 

A finada contava 99 annos de ida- . , 
dee era avó materna dos nossos IRS de diversas associaçãe 


não 
sar a 


a q : « 
amigos snrs. dr. Martins Aravjo e P9S. A piso NhaE Cras : 
José Martins de Araujo, a quem, bem. E) ; pinidio Na -naby-Cremilds 
como á demais familia, enviamos sen- | (974 noje no Theatro-Cireo a nrimei- 


pra récita de assignatura com 

amigo de Penichen, r ámanha 

gunda récita com «Cama, meza 
rouna lavada». 

As 3% e 42 da assignatura ficam 
para 6 e 7 do corrente, com as peças 
«Boa gentes e «Negocios são nego- 
cliosn,—'R. B.) E 


“o 
so. 
e 


tidos pezames. 
—lalleceu n'esta cidade o enr. Jo- 
sé Fernandes de Carvalho. 


O O A E 
As pharmacias 


—t— 


o 


| 


, - 
4.º TURNO | Vianna do Castello, 1 
! e CM CT rr 
José Amorim, Esplanada do Castelto,, Tivemos hontem, nesta cidade 
Avenida da Boavista, | uma excursão de empregados do com. 


Boo; Dias, Rua Nove de Junho, vst: | 
Açoriana, Rua do Rosario, 215: de Santa, 
Thereza,; Praça de Santa “hereza, 104; 
Gomes, Rua das Flores, 112, do Terreiro, 
Rua da Reboleira. 21; Silva, Martyres da | 
Liberdade, 150; Birra, Successor, Pra-| 
ço da Liberdade, 123; Pimente!, Kua do | 
Bomiardim, 775; Pinto Magalhães, Lar-| 
go da Lapa, 53: Ferreira da Costa, Lar-. 


mercio de Braga, que Bor parte dos 
seus colegas d'esta cidade teve condi. 
ana recepção, sentlo-lhe dadas as Loas- 
vindas na respectiva “Associação 

De tarde honve um dessa de foot. 
ball, no Velodromo, entre o Onze Ver. 
melho de Braga e o Onze Braneo do 
Aviz Athletico Club d'esta cidade met. 
tendo o primeiro grupo ? goals e O se. 


go do Campo Lindo, 62; Fernandes, Rua | gundo 1. 
Costa Cabral, 2385!: Martino, Praça 'Mar- De perte a parte o jogo foi. por 
| quez de Pombal, 12: Falcão, Rua de| vezes, interessante e renitente. mani. 


Santo Ildefonso, 61; Lemos, Rua do Mon- 
tebelto, 209; Orienta!, Avenid: Rodri- 
gues de Freitas, 297; Pharmacia Moder-| guma infelicidade, notandosge pouco 
na, Rua do Freixo; da Ligo, Rua do | treino n'alguns dos seus jogadores, 

Bomjardim, 254%; Laboratorio Homepa- Assistencia mais que regular, vi. 
tico, Rua de Santa Calhar* ., 613, brando enthusiasmada quando algum 


festando o Onze Vermelha ser superior 
ao grupo de Aviz. que jogou com al- 


por EDUARDO BURNAY 


Quem teve a ventura de assistir 
á sessão solemne realisada na Aca- 
demia de Sciencias de Lisboa, em 
homenagem ao conselheiro Antonio 
Candido teve o ineffavel prazer de 
ouvir o formoso discurso pronunciado 
pelo illustre professor snr. dr. Edvar- 


ramente philo- 

moldes classi- 
cos, constitua uma peça orgúoria de 
extraordinario valor, denunciando, a 
toda a evidencia, a alta cultura do 


o 
SAN- 


Um bello triptico de odes, quadras 
e sonetos, formam o livro que uma 
delicada e fina emoção percurre, T!- 
tmada em versos d'uma cadencia vi- 
gorosa e forte uns, e de uma caden- 
cia branda e meiga como um fiosinho 
crystalino de agua a correr outros, 
conforme o motivo lyrico que os 1ns- 


E v'isto revela a snr* D. Esme- 
'ralda de Santhiago um sentimento 


de justeza e harmonia entre a ideia 
je a fórma lyrica de a vestir, muito 


contos de 
His- 
toria simples» são um exemplo fri- 


na capa, é editado pola Porwigalia — 


chama ao cinematographo, tem ten- 
tado muita imaginação de escri- 


tographia está reservado um logar 


no futuro, não é menos certo que, 
lá fóra, no estrangeiro, grandes es- 


Ê 


| ver esplendidos episodios e magni- 


estrellas do cinema representam 


maior que seja a perfeição que ve- 


e “ " q 
- F 
, . ” es . ue, 
e Eês |: A l 
— E | . , E ; ' "e A ; " 
Braga, 1 


nobre da Associa- 


para fomar resoluções e delinear o 
sical. 
| desta, 


Dia 21-— Passeio em automovelg/4. 


rios ministros, entre elles o do com- | 


convidadas varias entidades, a fim | 


fórma de receber os congressistas | 


e Conmmercio do” Bovto, 
IBLIOGRA 


na alma do espoiador senfimentos 
iedade ou de admira- 
ção se não tiverem a interpretal-as 
verdadeiros actores e a vida movi- 


PHIA 


de dôr, de 


mentada de um palco. 
Entre nós nenhnm escriptor, 


cheio de talento que se estreia n'es- 
te genero difficil, por que requer 
qualidades e wma grande imagina- 
aitenção do leilór. 

Armando je Lacerda vence ea- 


novela interessa, tem enredo e atra- 
vés de situações da um palpitante 


pson» arrastar o leitor até ao des- 
fecho da novela em que tudo se es- 
CIAPECE VET: | 

Escripta n'um estvlo despreten- 
cisco em que sobeiam qualidades, 
embora se notem ainda as naturaes 
indecisões de quem começa, «O 
Mysterio da Casa Thompson» deve 
agradar por ser no genero devéras 
interessante, denunciando no sem 
auctor riqueza de imaginação e um 
pronunciado gósto por este genero 
de Eieratura —-que lá fóra tem fei- 
to a fortuna do varios escriptores. 

E uma estreia; mas uma es- 


ireia que marca; basta apenas que 


Armando de Lacerda continues tra- 


talhando e aperfeiçoando-se como, 


estarsos certos, succederá já com o 


Ilivro colmas Revoltas», que nos 


| promeite e em que o seu talento se 


affirmará incontestavelmente. 


Capa 6 Espatia 

os 4 a q— fa: + PA E 4 - 
Por H. LOPES DE MENDONÇA 
» 


lustre escriptor Henrique Lopes de 
Mendonça, que o mesmo é dizer, 
mais uma producção em que o es- 


pirito e ostalento do auctor se affr- 


mam de um modo brilhante. 
E' um bello volume escripto 


n'uma linguagem tersa e elegante 


e com raizes profundas na historia 
nacional] e na tradição. 

— A edição, que se apresenta ele- 
gantemente feita e com uma gravu- 
ra na capa, é da Portugal-Brazil, 


! Sociedade Editora de Lisboa. . 


——— 


- 


dos jogadores tentava marcar ou mar- 
Cava um goal. para o seu grúpo. 


do a tuna. Casa boa, | 

Os excursionistas seguiram hoje pa- 
ra Braga .Alguns visitaram a monta. 
nha de Santa Luzia, CERA Ô 
— —=No dia 3 realisa-se no theatro Sá 
do Miranda um sarau dramatico-mu. 
promovido pela guarnição militar 


| Po Ponos de : 
— O producto deste espectaculo, que 
será preenchido por lindas comediaa, 
concerto pela banda do 3, recitação 
de um soneto expressamente escripto 
pelo distimcto poeta “Antonio Correta 
de Oliveira, e apoethose, reverte a fa- 
vor dos Padrões da Grande Guerra, 
devem ser levantados nos campos da 
Flandres, em Prança e nas plagas afri. 
canas o 

—Nos dias 8 e 9 do corrente terão 
os viannenses o grande vrazer de apre. 
ciar, no theatro Sá de Miranda, a ex- 
plendida Companhia Chaby, As peças & 
representar são «Conde Barão» e «Ami. 
go de Peniche», 

A assignatura, já bastante coberta 
de nomes, estã na Nova Havaneza, 

—A camara municipal, em sua ulti- 

ma sessão, resolveu que á rua de S. 
+ Sebastião fosse dado o nome de rua 
de Manoel Espregueira, | 
Como se sabe o conselhefro Manoel 
Affonso Espregueira foi um viannense 
ilustre entre os mais ilustres e, por- 
tanto, fem direito a que ô seu nome 
seja nerpetuado na terra que o viu nas- 
cer, Seria pois um crime de Jésa.ho- 
menagem se a camara não reparasse 
o erro praticado de ter retirado o seu 
nome da rua em que ha annos foi es- 
culnido. 

- Não é a mesma rua; mas é uma das 
que, pela sua extensão, mais amplidão 
dará 4 divulgação do nome do saudoso 
e nunca esquecido viannense,—/B, 9,) 


— e 


Famalloão, 28 


Na fabrica de serração e moagem 
«A Ninense», houve hontem um desas- 
tre que muito consternou quantos o pre. 
sencearam, 

Uma operara foi colhida por uma 
correia da linha de eixo, ficando em 
pedaços e como estivesse gravida de 
seis mezes, a creancinha saltou ao pa- 
vimento, como se tivesse nascido na- 
turalmente e ainda teve algumas horas 
de vida! 

Muito tristel-/M.) 


———s 


| 


Ollvelra de Azemeis, 2 


Tomou hoje posse do logar de pro. 
fessora do ensino primario da escola 
de S João da Madeira, a snr.* D, 'Al- 
zira Garcia Leito Ferreira, filha do nos- 
so amigo snr, Manoe] Francisco de 
Azevedo Ferreira, a quem apresentamos 
os nossos parabens. | 

A posse foi-lhe conferida pelo presi- 
dente dn Junta Escolar snr. dr. 'Annt. 
bal Beleza, 

Acompanhado de sun estremosa 
esposa e gentis netas, esteve n'esta vil- 
la o snr, Anfhero Ferreira de Araulo 
Silva, 

—A vrécita promovida pelos Grupo 
Scenico n favor dag obras da nova ca- 
pela da Ln-salette, rendeu lionido réis 
2058400. 

—Vai aperecer fhrevemente, n'estn 
villa, um semanario que dafenderaá -n 
| Politica do partido: republicano. portu. 
| guez e os inferesses do concelho. 
—Dentro de poucós dias deve che 
rar do cslrangeiro o snr. Francisco 
Costa, um dos grandes amigos do par- 
ore de Li-Salette, à quem a Commissão 
Patrintice vni fazer uma carinhosa re. 
cepcão. 
|. —SConforme telegraphei, realisou-se 
| no ultimo sabhado, no Tribunal Judi- 
cin! d'esta comarca, uma audiencia ge- 

ral em que respondeu pelo crime de ho- 

micidio voluntário, o moleiro Manoel 
de Oliveira, que em 15 de janeiro do 
| Corrente anno assassinou com uma na- 


e 


| 
| 


de Cocujães, 


| vado, mas na resposta dada a um que- | 
| Sito, que o jury declara que hovve | 
| equivoco, tez com que a pena baixasse | 
para 2 annos de prisão correcgonal e 
J0 mezes da multa, 

Como nã» era essa a intenção do 


até | 
agora, se tem dedicado a escrever 
para O theatro do silencio. E valera | metido sem premeditacão e provocada 
a pena fazel-o? A novela rocambo- | por pancadas, 
lesca, de siluações imprevistas eição era dar como «Não provados esse 
dramaticas, no genero de Canon | quesito e assim não ser applicasel a dg » | VE O att > 
Doyle, não teve até agora imnitado-| reduecão da pena nos termos do artigo | 1.267 como pelas grandes vantagens que apresentam. 
res entre nós. E o primeiro livro es- irão ser feitas desde já para a Rua POÇO das PATAS 
cripto em portuguez nara o theatro | NS AE MW. 
do silencio, que o saihamos, é o do 
snr. Armando de Lacerda, um novo 


sas diffiouldades com brilho: a sua 


imprevisto drametico consegue O 
auctor do «Mysterio da Casa Thom- 


“Mais um romance historico do il- 


A” noite honve espectaculo, agradan- 


“Festa cidade, ao qual assistirá o snr. 
És “Gomes da Costa, commandan- 
general G da Costa, 


mia 


| 


| 


| «e no Grande Hotel T,ys, e antes de ser- 
valha o marchante José Le+l, do Conto 


| 


oo — — ta 


jury, este apressóu.se a fazer a seguin- 
te declaração : l 
«Os abaixo assignados jurados que 
figuraram no julgamento do processo 
de querela requerido pelo. ministerio 
publico, contra Manoel de Oliveira que 
acaba de realisar-se no tribunal d'esta 
comarca pelo crime de homicídio vo. 
luntario praticado na nessoa da José 
+ Leal, declaram perentorismente que se 
equivocaram na resposta dndn ao quesi. 
to formulado sobre seo 6 crime foi com. 


| 


porovanto as sus inten- 


30º. n.º 1 dosCodigo Penal; porém, 
em logar de se escrever a résposta 
«NÃo está nrovado por maioria» escre- 
veu-se «Está provado por maiorias, 
omitindo-se por lapso a palavra «não». 

“A pena applicsda não coresponde f 
“intenção do jury que, reconhecendo q 


ção do imprevisto para prender a | Seu equivoco se apressa a fazar estn | 


| publica decalração para. tranquilidade 
“da sus consciencia. — Oliveira de Aze 
meijs, 29 de abri! de 1992 Antonio 
Ferreira do Vale Quaresma, Manoel de 
Almeido e Silva, José Maria Soares 
Correia, Antonio Bernardo do Cimhn. 
Castano José da Fonseea, Adelino Fer. 
rim  Fandurezn, NWanoel Visira de 
Araujo e Americo. Nirolm da Costa 


E 


Serue o reconhecimento 1 


legado do procurador da rapublica na- 
ra ser junta à minuta de, appelacão, 
Segundo noe informam. na resposta 
dada sos quesitos ha tambem contra- 
dirção, que de certo fará com que 6 
julgamento seta annnlado, «atisiazendo 
assim a vonfade do jury es opinião pn. 


blica que anda indienada- com (ão pe- | 


L.) 


————— 


quena pena.—!B. 


AE Evora, 22 
— Ha proximamente tres annos que sa 
encontra commandando o batalhão n.º 
7 dr guarda republicana. com séda n'es- 
tn cidada, o snr, coronel João Angnsto 
da Costa, official ame, nejas sussa nltaa. 
qualidades de republicano, <ensater q 
patriotismo, se fem sabido impor não 
só nos seus subordinados, como tam- 
bem a todas as elímses socises, sem 
exceenção. 
— Ultimamente, quando este official fot 
promovido ao sem actual posto, cons- 
ton que ja ser nomeado 2.º comman- 
dante da guarda renublicana, facto que 
a imprensa local relatou. Co 
- Todos quantos conhecem e snr. co- 
ronel Costa ficaram contristados por 
varem nfastar-se da região alentejana 
“um official que, commandando o bafa- 
hão: guarda republicana. tem Hdo 
a seu cargo toda A rica e vasta região 
ao sul do: Tefo, tendo sabido manter 
nella a ordem. o respeito 4 suctoridade 
e &á propriedade. k a 
Mnis fare constou que o snr; coro- 
mel Costa frin desemnenhar o cargo de 
2.* commandante interinamente e qua 
voltaria a commandar o"batalhão n.º 7, 
| Ha dias, porém, sonba-se-nne o aj 
dido official já ser dispensado do ser- 


Ea. 


|| vico da guarda republicana que já ba- 


via feito entrega «o commande. 
Este facto, além da surprero ue 
causou, lançou em sobresalto as farcas 


q vivas da região alentajana. tendo es- 


tas, ao que nos consta, “telegraphado 
aos snrs, presidente da republica, pra- 
sidente do ministerio e ministro do in- 
terior, que continue como commandan- 
te do batalhão n.º 7 da guardo repu- 
blicana aquele distincto oca. (0) 


e, 


* Oaldas do Moledo, ? 
Num dos ultimos dias. na visinha 
freguezis de Mouramortn, envolveram. 
se em desoredm, os irmãos Camilla 
Martins e José Martins, dando em re- 


—Na igreja dn visinha freguezia de 
Oflveira. realisov-se no sabbado o con- 
sórcio do snr. “Alcindo Dias Pinheiro, 
com a snr.* D. Deolinda de Jesus Con- 
Ceição Carvalho Macedo, Muitas felies. 
dades . o 

Regressou d'esse cidrde w 
operada, com feliz exito, o que estima. 
mos, a esposa do snr .Luiz da Conce- 
ção Pinto, | | Sm 

—Está justo o casamento do nosso 
collega de O Commercio do Porto, na 
Regoa, snr. Jayme Guedes C. Branco, 
com a snr.* D, Hermínia Lopes da Sil- 
va. -—á4, PJ gs 


to que as andorinhas já nos visitaram, 
mas a verdade é que parece estarmos: 
em dezembro, não sendo, n'aquelle 
mez, a invernia mais intensa do que a 
dos ultimos dins: gesdas, a serra co- 
herta de neve, saraivadas, chuvas abun. 
dantes e geladas, de arripiar, quando 
Pr pe Ana de  ventanias desabri. 
as, 

A vegetação está muito atrazada, 
quasi paralysada: as frucfas temporks 
foram queimadas pelas gendas: os ba- 
tatães, a custo vão rompendo: e, para 
que nem tudo sejam desgraças, os ce- 
reaes de pragana, na limitadissima cul. 
tura do nosgo concelho, apresentam-se 
de bom e regular aspecto, 

—O) nosso amigo Evaristo Pinto da 
Silva, secretario de finanças de Gaya, 
agora aposentado, está aqui residindo, 
em companhia de seus irmãos, snr.* D, 
Maria José Pinto da Silva « Jonquim-da 
Silva Pinto. 

—O enr, dr, Adriano Joaquim Fer-: 
nandes, meretiasimo juiz da comarca, 
fof promovido e colloendo na de Elvas, 

"A! nossa estrada continua no mes. 
mo abandono, Anda por ahi, fixado 
nas esquinas, um edital das obras pu- 
blicas annunçiando um concerto, cuja 
base de licitação é da 5008000. 

No estado de ruina, de completa 
ruina, para que cheparão os 4008000 
réis?! 

—A villa e as casas particulares ese 
tiveram hontem sem luz, O concessio- 
nerio da pequena instalação electrica, 
com o seu habitual costume de abnsar 
e sem ter quem lhe reprima se srhi. 
traríedades e abusos, quiz assim pre. 
gar uma partidinha nos consumidores, 
fl. L.) 


mm 
| Beja, 

Começam Amanha ns obras de cober- 
tura do reservatório da Conceição. pa- 

| ra ebastecimneto de asgun da cidade, 
em beton armado. Este trabalho é fej.: 
to por operarios de Lisboa, | 
Já aqui está toda a fubagem adutora, | 
em ferro, e parte da distribildora ache- Ê 
se na alfandega de Tisboa, vinda de | 
França. 
O conselho de gerencia d'eslas obras | 
está em negóciação rara a compra do | 
motor e bomha a coliocar nas nescarr 
tes de agua, esperando-se que tão im- | 
portante melhoramento fique cónejuido | 
dentro de poucos mezes, —/M. 4.) | 


Esíela, 13 


Hontem, ás 9 horas da noile, chega-. 
rem a esta cidade, vindos de Alcobsea 
e Batalhr, os estrdantes  hespanhoss 
que, em excursão de estudo, visifarama 
Os monumentos d'aquelias localidades, 
Eram esperados por toda a sosdemia lo- 
cale muito povo, que Jhea fez uma rui- 
dosa e enthmsinatica recepção. aloisram- 


o 


o 


| 


vido. o jantar, o estudante Viciar da 
Almeida Fon fez um alacureo saudando 


O jury, por unanimidade, deu o cri- (os distinctos horpedes c dando-lhes as 
| me de homicídio volnntario como pro- | boas-vindas. 


Respondeu o director da sxcursão, 
D. Antfonto Solalinde, secretario das re. 
lações culturaes estrangeiras que n'um 
bello digeurso descreveu as magníficas 
impressões que traziam da visita sos 
historicos e soberbos monumentos de 


a no fa 
Esta declaração foi enfregueiao de- | Tintre os nossos visitantes vem um 


estudante inglez que se destina á car- 
reira diplomatica e que em Madrid está 


sultado, o. primeiro ser morto, pelo se- | posto 


' Beiral e José dos Reis e outros, 


+ 


Quinta-feira, 4 de maio deig22 | 


Ed 


Deve chegar ao Porto mo proximo dia 26 do corrente. 


afim de estabelecer sua filial n'esta cidade o Director da FA. | 


acreditados, não só pelas suas patentes n.º 10.985, lo, 


Alcobaça e sobre tudo da Batalha; trisou 
À maniera cativante como téem sido | 
recebidos em Portugal, confessando que 

de receber 

n'esta cidade eram das mais carinhosas 

4 vivas a Portugal, 

panha, presidente da republica por- 


as manifestações acabadas 


| e terminando com 
| Hes 
| tugueza e rei de Hespanha. . 
] 


Eram acompanhados desde Lisbon 
pelos snrs, Marcelo Mathias, delegado 
da Federação Academica e encarregado 
pelo governo porttguez da facilitar e di- 
rigfr as excursões e visitas dos estudan- 
spanhoes, Luiz Norton de Mattos 


| 
fes he Nor 
re dr. Antonio da Oliveira Ramos. - 


|“ eprendendo a lingua hespanhola. 


A excursão segulu hoje ás 9 horas. 
para Coimbra. onde se demora até áma- 
nhã á noite, devendo checar ao Porto na 


o 


sextrfeira, de manhã, D'alli segnem os 
estudantes hespanhoes, por Barca d'AI- 
va, pera Salamanca, devendo estar em: 


Madrid na proxima segunda-feira. 


o 
o 


ram mandados entres 


da outnbro, | 


——— 1 E 


BRICA PORTUGUEZA de ENCERADOS, LIMITADA de Lisboa. 
Qualquer pedido ou encommenda d'estes artigos, be 


— Pela Comnanhia União Fabril fos| 
! nr na Hospital Ci- 

vil desta cidade 12.0008900, como do- 
mativo olferecido pelo industrial snr. 
-Alredo da Silva, que mesmo de longe se 
não esquece ainda da fórma carinhosa. 
e humanitaria como foi recebido e trata- 
do n'este hospital, quando do atentado 
de que foi vietima nesta cidade pelo 19 
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Gran de humidade, 61. | 
Vento: rumo, calmo. | 
“Estado do tempo: bom. 
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- A pobresa lhe ngradecerá tão impor-| me 
tante esmola. —[7. €.) 7 

Ed Es d'esta à tambem em comme-. 
"| moração da data, que passa ámanhã, | 
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a 
te salv 
vel de 
Luz Velloso, Jo 
desmanchando os restantes, o 
foram muito ovacionados. 
—FHoja 
este bello exito de 
promette demorar-se no cartaz. 


Palaolo de Orystal 


Tod 


Haverá hoje, no Palacio, os excel» | de 128/00 para distribuirmos, no dia | =: 
lentes recreios das quintas-feiras: 4s |7 do corrente, por tuberculosos po. 
3 da tarde e 9 da noite, cinematogra-|bres da fregmezia do Bomfim, em |. 
pho. com as ultimas estreias; das 3| commemoração do 8.º amnniversario 
ás 6 horas da tarde, musica pelos | do fallscimento do seu 
Voluntarios do Porto. Durante o dia, 
haverá ainda os costumados recreios. 
+ Chá e jantar-con- 

o 


No restaurante 
certo. 


Passos Manoel 


Scesão das 9 em deante, com to- 
das as nltimas estreias de successo : 
«Jornal 110», «A verdade vence», 4 
«Caminho da verdades, 3 
partes, «Charlot chefe de familia», 2 


partos, 


partes, etc., concerto no «hall». 
Trindade 


Passam-se hoje os episodios 2.º a 
5.º da «Caveira de Ouro», e exibe se 
pela ultima vez a grandiosa pellicula 


«O Mosteiro de Sendomir». 
Batalka 


teiro da Sendomir». 
Olympnta 


Sessão permanente com escolhidas 


pellícolas de agrado. 


TRIBUNAES 


CRIMINAES 


NO 1.º DISTRICTO 


Andiencias geraes marcadas para, 
o corrente mez: . 

Dia 4—-Miguel José de Monra, por 
homicidfô frustrado, e Augusto Ro- 
drigues, por abnso de confiança. 

Dia 8—Oscar de Sousa e outros é 
Anna Rosz de Josus e outros, por 
furto e receptação. 

Dia 11-José Ferreira 
«Gallo» e outros, por furto. 

Dia 18 —Maria Custodia Gonçalves 
por 


Lopes o 


furto e receptação. 
Dia 25-— Antonio Marques dos San- 
tos Ribeiro, por abaso de confiança, 
8 Americo Luiz Anthelo e outros, por 
borla. 
Dia 29 João Lima Alves e outros, 
por sédição. . | | 


ct 6 mt: 


O TEMPO 


Qhservatorio ain cçs 
da Faculdade de Medicina 


Em 3 de maio 
9 roras da manhã 


Pressão atmosph., a 0º de tempo» 
fatura, ao nival do mar ea 45º de 
latitude, 774,60. 

Temperatura á sombra, 12,50 

Maxima da vespera, 13 80, 

Minima, 8,50, 

Grau de humidade, 76, 

Evaporação, 2,60. 

Chuva, O, 

Vento: ramo, O. NQ 


Velocidade, 0,10. -- 


[um amigo dedicado do prante 


“Imeria, manda celebrar uma miss: 


sentação a revista « Trolaró», em 2| gia, constando de missa solémne, a | 32. 
actos e 7 quadros. grande instrumental, pelo Grupo de | 


Esta noite mais dois attrahentes 
sapectaculos, às 8 e meia e 10 e meia, 
E8,: figu- 
rando nos programmas todos os ar. 
tetas, com os seus melhores numeros. 


atisfez. 

) se gallenlaram: The-.. 
ES Ts que ao apparecer em 

foi mimoseada com uma quen 
va de palmas e que é impaga- 
ça no papel de aVicencia»; |, 
uim Miranda, Sal 
vador Costa e Arnaldo Lemos, não | gas esco 


“| ram approvados no ultimo anno le 
as as noites repete-se | | 
gargalhada, que 


Da «Caveira de Ouro», repetem-se 
os episodios 2.º a 5.º, passando-se 
tambem o film em 6 partes «O Mos- 


| Or. Correia de Barros, dire. 


0 ex-. 


EE E AS PEA MESA NE aa PS e cr de esp 
tincto, grato á sua inesquecivel me-. 


GE tça Rad es pelas 8 horas e meia, na capella do 

Sá da Bandoira |Bospitaldo SantaMéria 0 

- Repete-se hoje a applaudida peça) a TITO 2,51 DA 
« Alma forte». = a À Senhora da lapa 
— A'manhão2.: Rota de assignatura| Realisa-se no proximo domingo, 
com a «Ventoinha ». , |na igreja da Irmandade da Lapa,a 


tradicional festividade em honra da | |. 


Virgem da Lapa. 


- as E) 
4 


rev.=o D. José Alves Correia da Silv a 
prelado da diocese de Leiria. 

De tarde, pelas 5 horas, haverá | 
posse da nova. meza administrativa, Ss 


se 

sermão pelo distincto orador rev. Ale- | 

xandrino José Leituga, «Te-Deum», 

|encerração. ladainha, antiphona e 
m.. “qe 
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“No final a festividade da manhã 
averá uma cessão solemne, para | À 
- [distribuição de premios aos alamnos. Ee 


las da Irmandade, que oo 
ctivo. 
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— Suftragios 28 
-— Dasnr.*D. Maria Luiza da Silva 


Rosas Botelho recebemos a quantia |. 


O dg do seu querido einol. 
Vidavel filho, Annibal Rosas Cardoso 


Botelho. 


Missa de suflragio 


Na igreja dos Terceiros do Carmo É 
resa-se hoje, ás 10 horas da manhã, é) 
a missa do 30.º diaem esuffragio da 
alma de Alfredo da Camara Junior, E” 
alumno laureado dos ultimos annos | 
da Faculdade Technica da Universi. 
dade do Porto. | GA sd: : E 

P. | * ç : 
Sementes ã 
Arvoredos E 
Roseiras | 

Moreira da Silva & Filhos k 
Construcções de Jardins, Pars Em 


ques e Pomares 
CATALOGOS GRATIS 


o 


COMMURICADOS 
Roradecimento 


Eu abaixo assignado Manoel Frans | 
cisco Ferreira, morador na-rua Du« | 
que de Loulé n º 31 d'esta cidade, ve- 
nho por este meio acradecer ao exe 
enr. dr. Oscar Moreno pelos cuidados 
que teve para comigo da dificilope- 
ração que me fez no Hospital doCar. 
mo que abaixo de Deus sôaelle devo 
a vida, não tenho dentro emmimpa- 
lavras com que lhe possa agradecer” 
todos os cuidados que me dispensou | 
durante a minha doença, só d'uma al- 
ma bem formada como a do ex.=º 
sur. dr. Oscar Moreno é que se pode | 
esperar tantas atenções, assim como 
agradeço a todos os meus parentese 
amigos que me foram visitar durante 
a minha doença. aid, RS 


Porto, 4 de maio de 1922. 
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Manoel Francisco Ferreira, | 
EG ASR Ne 
| Dr. Aleixo Guerra -: 


Ausente até ao dia 8 do corrente, 
— — rs co 
DOENÇAS DE OLHOS 


ctor do Instituto Ophtabnologico da 
Porto—Rna Sá da Bandeira, 264 
pas 14 ás 18. - 
—>— so 0 ee 4 


Saes das Aguas de Moura 
Contra gotta, rheumatismo, obesid 
dade, litiase renal e biliar, azias é 
dispepsias, k (Av 
A' venda nas principaes pharmat 
cias e no deposito geral: Ribeiro da | 
Costa & C.--150, Rua do Arsenal 
Dal —LISBO. A RE 
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Novo horario dos comboios 


Partidas do Porto (S. Bento) 
Lisboa-—-6-39 e 17-16 (rapido); 19-* 
104 


Aveiro—6-89, 13-57, 17-46 e 19:35. 
Ovar—s-55, 6-39, 13-57, 17-46 e 1985. 
Espinho—0-19, 5-5, 6-39, 12-99, 1887, 


RIO DE JANEIRO, 8-0 grande ju- 
risconsulto Ruy Barbosa partirá para 
a Enropa até no dia 19 do corrente, 
para tomar posse do cargo de juiz 


peomanente do tribunal de justiça in- 
ternacional, em Haya. 


dos Santos, foi forçado a abandonar 
O seu logar, depois de um acto de 
indisciplina da policia. 

A occcorrencia não passon de um 
movimento local, sem importancia 
de maior, tendo a intervenção rapida 
das forças federaes restabelecido a 
normalidade sem violencias e répos- 
to Raul Machado 4 frente de Estado. 


RIO DE JANEIRO, 2&—Cotação do 


goclos do Brazil, enr. Belford 5 
no Jardim, a banda de pm: 
guarda republicana executoa o ny» 
mno brazileiro. 

Tambem houve uma luzida festa 
no Club Brazileiro. 


O accordo monarchico 


Discoréancias 
Consta que alguns monarchicos 


fiberfura 


páris 


da Estação 


-s a Pi 
E 1 Ros 


de Uerão, com chape 


lenses, e bem assim os confeccionados no 


us modelos 
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'afelieres . =. 
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16-40, 1746 6 19:95 na '- 
, t . RIO DE JANEIRO, 3—Raul Macha- | café, 228800. Cambio sobre Londres, | dos differentes partidos discordam <a EF o! o o Bda 
V pote do Merlo ita E jo PA o, (ão, go dirige interinamente o Esta-/7 4/4 e 74/. Valor do escudo por-| do pacto, ultimamente assignado. 47 — Praça de Carlos Alberto, 49 — PORTO. —Telephone: 2594 RR 
- bg 14 do Maranhão na ausencia de Urbano | tuguez, 582 e 647. Foi adiada a publicação dos do- RP DD LD AD RED CR ER RED ED E EB E (Do DAS IB DEDO DER LUDAR E 
À a ROO EEDEPRE RE RAD FERIR PPA cumentos que «O Correio da Manhã» O 7 O VP GO € 7 VU & E RE DP E DD 67 E RSS = o sá E A E O Vi 
e hoje devia fazer, em vista do sor, =. 
É lu src td e 10-85, ” [o j & Ayres d'Ornelas jnlgar necessario pe- e 
Eai a dá 10 dir, pelo vetor rapho, auctorisação pa- h RESET TRES TOUS TS TREO SASRA SRA dis 
tegoa—lá-1D. | ra a sua publicação. 
Marco—9-9) e 19-15. 
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Chegadas so Porto (s. Bento) 


Lisboa-S-02, 10-88, 14-24 (rapido), 

e 22.17. 
Avetro-80, 9-38, 10-88, 21-25, 14-B4, 

e 82.17, 
10-88, 24-10 & 


Ovar—780, 848, 9:88, 


em O Comencio de P 


eo 
Maio, 3 
Não consentiu o Destino que 


Varias noticias 

Com a Ordem de Merito Militar 
Hespanhola foram condecorados 08 
seguintes officiaes: coronel Mousinho 
de Albuquerque, tenentes-coroneis 
Ferceira Chaves, Ran! Esteves e Con- 


o Sega 
— Probliado 


E De variadas dimensões, para vagões, barcos c viaturas | 


=. 
] 
, 
= 


| 


21-25. , Nota do dia - ceiro de Albnquerque; major Esme- K . *. No 
Espinho—7-30, 848, 9-38, 10-88, 11-10,) = ===> este 8 de maio pudesse consa- | raldo Carvalhaes e capitão Carvalho E ao melhor prece 
Menezes, Dividendo de 1921 | a 


1730, 19-10 e 21-25. 
Valle do Vouga-—B-88, 21-25 
Todo o Minho 10, 1240 e 12-40. 
Braga — 7, W e 17. 

“Todo o Douro—17-18, 

— Tua-J020 e 20-30, 


PR EE, ) | dificil se tornd Ê E | p - 
| RSA til, ido no decir ons á na-| Lerras de Santa Cruz. Mat TotorcanNt bi a Le ic DR encontra-se | E vo paiz com ornatos de pjantasia em oleado e córes. — Patantas da Invenção n.º 10985 8 10386 
E tgaéro “9 boa de Lima e Moysés Amzalak. E tÃ gu di o caca A | 


Penafiel —7-20, 


Festejou-se hoje a data me- 
moravel da descoberta do Bra- 


grar o termo da primeira via- 
gem aerea, como no anno de 
500 se pôde assignalar a pri- 
meira viagem maritima ás 


As manifestações de recipro-| brazileiros sentirão mais estrei- 


A directoria da União da Agricul- 
tura, Commercio e Industria noméou 
seus representantes á proxima Con- 
ferencia Viniccla de Bordcus os snrs. 
Carlos Gomes e dr. Nnno Simões, e 


5777 DIVIDENDO de E 
esc. 4850, por 
acção, approvado em qs-| 


sembleia geral de 297 do, 


ptorio da agencia do 


manhã ás 4 horas da R 
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MPANHIA 


ca amizade foram hoje mais|tos os laços historicos da origem 


magnifica empreza dos nossos 


|sentidas por estar em curso ai commum e da amizade perenne 


para todas as vississitudes do 
futuro. 


SEP" MM "o [[[]55. 


A situação politica 


O que diz “A Capital” 
Volta a fallar-se na queda do go- 


verno. 

A «Capital» diz que, no caso de 
dar-se a queda do actaal governo, 
succeder-lhe-ha, provavelmente, um. 
gabinete de concentração republica- 
na, com um programma minimo de 


reconstituição economica, a executar | 


immediatamente. 


Afim de o habilitar a produsir) 


obra util e estavel, accrescenta o 
mesmo jornal, o parlamento adiar- 
ge-hia, votando préviamente as ba-: 
ses de algumas reformas mais ur- 
entes e anctorisação para as legis- 


ar durante o interregno parlamen-| 


1 


tar. | 
"O adiamento, entretanto, só se 
daria depois de discutido e votado o 
orçamento, em sessões a isso exclu-. 
sivamente destinadas. 
- Ha, porém, quem attribua do che-; 
fe do governo o proposito de resistir 
á pressão, apresentando ámanhã o. 
taso ao parlamento, com o problema 
da ordem publica. | 
Essb modo de vêr 


pelos ministros da instrueção a das 
finanças e por alguns homens pabli- 
cos influentes, como por exemplo, 
Moura Pinto e Antonio da Fonseta.. 


“Protessores Iyceaes 
Reuntão q resoluções | 


| é sustentado | 
junto do presidente do ministerio 


lnas proximidades dos rochedos de 


tenham de aguardar opportunidade 
para recomeçar o sen extraordinario 


eeso facto, ficando, portanto o assum- 
pto completamente liquidado. 

Hoje dizia-se que, se se prolongasse 
o incidente, o movimento de protes- 
to se estenderia a todas as escolas 
superiores e aos serviços de aseis- 
tencia e de hygiene. 


A travessia aerea 
do Atlantico 


morativa — !Noti- 
cias do Brazil e 
e de Madrid 


Está já concluido Fr desenho da 


nova estampilba cominemorativa da 
viagem aerea ao Byazil, levada a ef- 
feito pelos heroi aviadores portu- 


guezes Gago (Góutinho e Saccadara 
Cabral, faltando apenas: ir á appro- 
váção das entidades competentes 
para ge dar começo ao trabalho de 
gravura e estampagem. . 


BECIFE, 3-0 cruzador «Republi- 
ca» regressou a Feraendo Noronha, 
tendo acoorrido go caes numerosissi- 
mas pessoas que saúdaram a tripu- 
lação. | 


- RECIFE, 3-—Sabe-se que o mar, 


S. Pedro e 8. Paulo continua agitado, 
pelo que é natural que os aviadores 


Telegrammas 


“da PROVÍNCIA | om 


Consorcio 


COIMBRA, 3.—Consorciou-se ho- 
jo, na cadeia de Santa Cmiz, Jusé 
ettencourt da Silva, condez:nado 


pelo crime de Ssrrazes, com & sor.* || 
, vd 
Luiz Antonio Marques, . 


D. Engenia Novass, irmã de Yernan- 
do Novaes, que tambem foi conde- 
mnado pelo mesmo crime. 


Ei paes = 


Estampilha comíme-| == 


À conferencia de Genova 


GENOVA, 2—Quando a commis- 
são economica da Conferencia votava 
as conclusões de uma propnesta, Vi- 
ctorino Guimarães apresentava a sua 
maneirs de vêr no que toca á explo- 
ração de industrias estrangeiras e à 
prelecção das marcas de origem, ten- 
do sido escutado com muito aprazi- 
mento. l 

“PARIZ, 3—No conselho de minis- 
tros reunido hoje Poincaré agradeceu 
a Barthou o talento e auctoridade 
desenvolvidos para facilitar.os traba-: 


lhos da conferência e defender os in- |. 


teresses francezes. , se 
Depois d'um exame da situação o 
governo resolveu poe unanimidade 
que a França não se oporia à Belgica 
nas questões ventiladas. | | 
Barthau partiu sexta-feira para 
Genova. 


tarde. 


Lisboa, 2 %> Maio de 


Os Directores, 


Joaquim de Souza Ferrei- 


ra, 
José Augusto Ferreira da | 


Cruz. 


3744 bp pas comple - 

tamente novo, 7 
logares, 30 HP, dos mais 
bonitos qua teem vindo 
para o Porto. Tambem se 
recebe em troca auto- 
movel pequeno em bom 
estado, 3/4 logares. Fal- 
lar Runa Santos Pousada, 
17, Garage. 


Cimento alemão 
“Porther” 


Para obras da maior 
- responsabilidade 


Alipio Moutinho 
& Hit Bida 


Telephone 0956 


R. Elias Garcia, 170. 


PORTO  a78 
Pedras “La fer- 
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EPIC DEN IO 


Grande e variado sortimento de 


Capas e fatos de oleado 
para homens, senhoras ou creanças 


— — — 


DE ERNICERADOS 


" Aventaes, Polainas, Suestes, Xaireis e Capas pa 
Pintura ma'eavel, unica que lubrifica os tecidos e não retertora. 


Unica fabrica no paiz installada em edificio proprio que 


rivalisar em preços e qualidades 


| Endereço telegraphico: FABRICADOS 
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Garantido com 98-99 %, 


É | Direcção do Minho Dour 
“BE! Horario dos combo 
1,º Additamento ao car 
A horario À nº Bo 
BE | 9788 POR ordem sup 
HOoF,os co nbots 
Pr q.º* 155, 156, 3:355 , 1:3% 
E) | expressos das linhas? 
) | Douro e Valleds Coro 
é | sÓ terão, inicio nos dias À 
E | seguir indicados; | 
y Comboio n.º 155, & 
à | 20 de maio corrente, É 
Fx Comboio n.º 15 em 
M 21 de maio corrénte, | 
| Comboio nº 135,g 
1 de junho pro A 
taro, - = A 
Comboio n.º 1:35 em 
2 de junho proximo fã 
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vonomsassarphiliticas —— — Deserve A o a O 8 dA e tr SS ei TR Va -£-1,500,000- e". 


to Fontes 


e fico dos hospitaes. 
a da enfermaria 
“tuberculusos 

vj ital da Miserrcordia 


Consultas das 12 ás 14 
* edasl7 ás 19 
Consaltorio: R. José Falcão, 1º 
. Teleph. 1:009 


Réstl:R,San Catharinn 145 


FILIÃAES EM PORTUGAL : 
tishoa—it. do Commercio,96-—- Porto —it. do Infante D. Henrique + 


FILIAES NO BRAZIL. 
“» de Janeiro,. Manáus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Banta, Santos 


oras É ata Telemar São Paulo. Curityba, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre 
Edriano Fontes |Dr.Almaida Garrali Rio da Prata — MONTEVIDEU, BUENOS-AIRES, ROSARIO 


ico do hospital da |; yrorESSOR de clinica | 
RL peer add de Medicina, Dire- 

ot al da Misericordia culdde. de Me 

> tor As clínicas da crianças 

ssistencia Nacio- pa Hspital da Misericor liá 

los Tnberculosos. a Pau PendaA nos Tuberca- 


Estuencia: Ruada Ale- |" Rui José Falcão n.º 52 
E tolopuono ty? tin 4 — Telephone n.º 702 


Estados-Unidos (agencia), Nova-York—Franga, Pariz 


ou Neutros no Mundo 
Tanto este Banco como av succursaes compram e saccam letras de 
cambio sobre as principaes praças bancarias, e emittem ordens telegraphi 
cas, e cartas de credito sobre as succursaes e banqueiros acima menciona- 
dos Descontam letras bancarias e commerciaes, Effectuam a cobrança de 


E E. istas em doenças | “MEDICAS dividendos e juros, e compram om vendem quaesquer fundos publicos, 

“dos nulmões 29 Na Bullhormin > aicções, apolices, ete, Concedem emprestimos a praso fixo, sob penhor mer- 
Por tastodososdias da É cantil. Recebem dinheiro em conta corrente e a praso fixo, e a juros con- 
ênotaos domingos, ás - Prata vencionaes, e em geral féem todos os negocios bancarios nos seus variados 


ramos, e offerece as melhores vantagens e facilidades para a 2280 
Importação e exportação d'este paiz 


is bras da tarde, na 


WeadSaude Portuense. 
f Diqneza de Bra 


Constas todos os dias 
das | horas da manhã 
ás 2 meia da tarde. R. 
SantCatharina n. a 


| 
Cosultorio 
Dentario 


DR DNÇALO de MOURA 
Foiosa, 331 rirente 
286 


“og 

Dr “ih Formigal 
Mgico. Ee Se Cal: 
celtas) 2517 
s 17 às 19 


Es JONSULTORIO 
Sária Bandeira, 405 1.º ia0 lhão). 


” Predo 


Ouverture de la saison d'eté 
131, Rua de Cedofeita, 133 


Banco Popular Portuguez 


Sociedad: Anonsma de Ressons bilidade Limitada 


E de habitat com 3 andares, 

: eso tada e lojatuada na rua Elias 
arcia, 20 a 24, 

À do Vénde-so simultáneame mma faixa anexa 
é terreno municipal com Zea de 108,90"2 que 
ladquirido afim “'o predio: adaptado ao novo 
linhamento da Avenida d Nações A lliadas e 
18 junto á sua proximidada actual Praça da 
Úberdade lhe dá uma posiçinnito favora vel. 


ecebem postas os cambistas 
e Pa Almeida Garrett, 


e Ro Dus apta 'de Janeiro, 29. 


mo 


QUD INE = ea do ao ooo 


2959 


|Capital 3.000" contos--Fundo da reserva 800 contos 


entura & Coelhos, r 
“Recebom propostas O egetor official. 


“Antonio Maa Pires 


Rua do Commio, 85 . 

"So as propostas feitaaté ao dia 8 não 
Convierem . Vara eleiloado sta cidade no dia 13 
do corrente em local quwpportunamente se 
Dhuncin rá. 


SEDE NO PORTO 


A partir do dia 17 do corrente mez, ás segundas 
e quintas-feiras, das 10 ás 13 horas, está em pagamen- 
to na Séde, Filial e Agencias d'este Banco, o dividen-. 
do do anno de 1921, á razão de Esc. 2450 por acção. 
(IO 9/0). 

Porto, 5 de abril de 1922. 


Os directores, 


Garantido 165 tº | de azote 


2695 Sebastião dos Santos Pereira de Vasconcellos 


Antonio Maria Leite 
Alberto Pinheiro Torres. 
Tra 
au: Iran 


Po didos a | | 


“Arthur Adaspar 
| mm 31 de oo dh |, —PORIO 


EV DS ITA 


CRSERESZE STONE 
ES ET É 


Bycicletes, Oleos, Material 


electrico 8 Artigos de Spa 


e 
“3 


Combate ES 


telephones, AD bás, etc. 9540 no ea as 
: compieto a 
ea ES gg ; reparações Rs gar a Leixões pelo Vê 
| Empregando depnrativo lina O ARTIGOS DE 580] : Grando sortido para | POr dae 
| Amado, força dufsem mercurio. | | 
Socistade Agricala 


À E infalivel 
“2 ER Denos'ios 


Mim Peraira G., Limitada 
Rua de Bellate, 107-1.º 


.. : 


td à o 
es 
, | - 


3395 do Logg, 1º | 
ousinho da Sil- 
veira, 18.2.º 

Telephone 2342 


é va Flores, 232-PORT 
deposito!!! O maior sor 
Fazemos expedições pelo correio 


R. 


» 

“ 
t + 
“s 


102 aa; PP aça e Berlim: 
dy da Olivalra an so serra nada de ilo, 190, 220, 380 440 volis 


Na fabrica ha em deposito para embarque im- 
mediato, Motores, Dynamos, Alternadores c [rans- | 


de ouvidos, nariz, e pia ia ni - LIS B OA | E PORTO 
 garcanta 20% Dr da fardo ES 
m da Batalha, MA 14 -Rua dos Correeiros 20 12— Praça da Batalha—2.º 


Correspondentes e Agentes em todos os Paizes Alliados | 


ua e alter- 


; 1:009. | [f. À, Parei 
DIE Rua do Pe. Dias formadores de toras as voltagens, normacs c poten- 
pnºl7. 1448 Doanças do coração (É cias até 1:000 H. P, 
k f SEEN P, da Liberdade, 124 —1.º | 


Para unidades de maiores dia prasos cur- 


“ Representantes exclusivos para Portuga 8 Colonias; 


| um da Gosta 6 6, in a | 


rapid 
proRMa dO, 
oro 


CAPITAL DO BANCO, = 3, 000,000, em [50,000 argpas sig VENDE ESB em 5, 


Mamede de In- 
festa, logar da Ermida 
a 48 uma magnifica 


a de » Serar 
fórma de chalet, deno- 
minada «Casa da Ermi- 
da», com agua e luz, to- 
da circundada de gran- 
des jardins e vasto ar- 
voredo, tendo tambem 
motór, pomar, ramadas, 
tanque, estufa e distun. 


te apenas 2 minutos do 
| electrico da linha 7. 


Póde-se ver todos os 
dias do meio dia ás 5 
horas da tarde. 


Purgações 


e, prostatites 


ECENTES ou 
antigas, cu- 
ram-se radicalmente, 
usa do o Gonosal, só- 
lidn e liquido. 
DEPOSITARIOS 
Albino Pereira&C.”, 
Limitada 
Rua de Bellomonte 
n.º 107, 1.º 
Ap caras 


5003800 


3411 DÃO-SE a quem en 

tregar mm relo- 
gio de ourô com corren 
te, que se perleu no pas 


sado domingo, no carro- 


electrico das 7 da tarde, 
proximo a Nevogilde. 
Rua do Choupelo n.º 39 
— Lt aaa — Villa Nova de Gaya. 


E 7) 
2404 “ 
o 
« .s ; 
O] à sad 
“ * « 
CM > 
E Y 
Pe 
E: y 
o 
K ; 
- 
nd e 
“ 


Colonial e pronrio 
pura panificação a 
chegar polo vapor 
GANDA . 


Vendem 39090) 
Anastacio Cunha & Pi. 
mantas, Suces, Lad, 
Caes da Ribeira, 17 


eo 
Socisaie de Cergaas, Li” 
Rua José Falcão, 4 


Menihas Je 
Comunhão 


Téem bons retratos na 
Fotogephia Diamantino 


Rua de Teruandes Thomas 
n.º 961 DL R$ 861º 3706 


prosas 
e Lana 


peso is 


'EBEU grande 
quantidade, 


João dos S ntos Diniz e 
vende a 5500 escndos, | 


descontos a revendedo- 
res co exportadores, 
Assucarextra a 15500; 
branco brazileiro, a réis 
15400; amarello, a 15300; 
arioz, bacalhau, etc 
Rua de Cedofeita, 553 


308. prata 

Brilhantas, ais 
eplatina Ninguem venda 
sem vêr OS nreços por- 
que paga a Ourivesari: 
Cunha, Rua 31 de Ja 
neiro 0.º 200, 


nosaania as toe 


e 


4“ 
w 
F, 


| Panfagens para fodos lod 


Sélios. Compram se, 
qualquerquantidade.no- 
vos e usados. Rus Can- 
dido dos Reis, 99—Porto. 

3299 


À Alugueres ] 


Aluga-se 1.º andar e 
parte do rez-do-chão, 
devoluto, servindo am 
habitação. Avenida 
drigues de Freitas, 2 

SE 


Aluga-se casa, para 
pouca familia. Fallar na 
rua do Bomiardim, 489, 
com Maria Ferreira, 

3764 

Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
zem. tua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
Ti. Onrivesária Lisboa. 

11 


Hospedes 


Hotel Basto. Praç» de 
Santa Thereza, 59- Por- 
to. Recebe hospedes e 
commensaes, bom trata- 
mento, Preços Fondo: 

476 


Oftertas 


Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. - João da Pes- 
quêira —Beira Alta, 121 


Ão commercio, pes- 
Soa idonea, chegada do 
Rio, offerece - sé como 
vendedor ou escriptura 
rio. Carta a 4, S. 37,55 


Casamentos civis é 
catholicos, divorcios, etc. 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- 


Compras 


Compra-se prata ve- 
'ha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
3, entrada de Santo llde- 
onso. 14 


Compra ouro e prata, 


para, derreter, vende ar- 
tgo novos, reços para tino Teixeira da dé > 
revender. o) cina e de- 


Guarda- “livros, com 
habilitaçõ:s. Toma con 
ta de escriptas nas ho- 
ras disponiveis. Carta à 
redacção, a V. C. 3623 


Professora de porta - 
pum, francez, bordados 
e pintura, offerece-ge. 
Rua de S. Luiz n.º dá 


posito: Rua do Bomfim, 
05-B— A, Coelho Ei E 
11 


—[—>——. 
Compra-se onro Re 

ho, Monteiro & M 

hães. Praça da Batalha, 

3, entrada de Santo TE 

onso "0 15 


Linho: a die | 
tes. larguras, compram- Senhora. para con- 


se grandes On pequenas sultorio -medico, Ha 


si ga ir uma nas condições de 


| servir. Carta a este jor- 
“ Marfim em bruto, nal,aJ.M.J. 25 


compra se. Rua do Cor-| a 
po da Guarda n.º 61, 10, | ee 
Pedidos 


8691 
Portão de ferros Uom- 
pra se, que tenha 12.80 |. * Confeiteiro. Preciga- 
le largura ou mais. Fal- |8e babilit:do, homem ou 
lar com Moura Rua de | mnlher. Paga- se bem e 
[SA dadas 311-1.º. | dá-se interesse, Escre 
3473 | ver para Lino. 3708 

Prata de toda a espe-| Sala 01 quarto, pre- 
cie. paga se muito bem |cisa-se para redacção de 
na Ourivesaria Alliança. |um jornal BATORERHO, 
tua das Flôres n.º 201. | Carta à redacção, a V. 
366714, M. 359 


Rio de Janeiro. 


E ni IO 5 opera | 


Companhia de Senuros Maritimos e Terrestres 
FUNDADA EM 1894 
500:000300 


beiras integralisado a coa 
Fundo de reserva e lucros 
suspensos 


Deposito no hi Faileral, 200:000800 


Opera em. SEGUROS TERRESTRES em predios: 
estabelecimentos commerciaes, moveis, mercado- 
[rias em transito e outros riscos terrestres. 
oo Bm SEGU OS MARITIMOS sobre vapores, na- 
| | barcações, trerca 
barcadas, | ete 


ACCEITA E ENCaradãO para administrar bensde 
qualquer patureza, recebimentos de alugueis de 
predios, juros de apolices e outros titulos de ren- 
da, mediante modica commissão. 


87 -RUA DA QUITANDA-87 
(Edificio proprio 
Faneraça telegraphico: PROPRIETARIOS 
Directores: 


"Sebastião José de Oliveira 
“João Jorge Gaio Junior 
Danial Ferreira dos Santos 


200 


à Verdadeiro modelo de machi- É 
? nas de escrever. Perfeita e 
& solida construcção. Escripta 
à visivel. Systema de tinta em 
” rolos, o mais mod rno. Ali- | 
| nhamento permanente. Manejo 
E simples e facil. Typo dos mais 
E bonitos. Modicidade de preço. 


Sempre em deposto | 
É Unicos agentes em Portugal: 


É James Gassels & 6.º, Gus. À 
| RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 85 À 


Cité ) | 


bra, Ti Pia 


(Fara derreter — gols beça 
vramma a . | 


5570 
61550 


1230 º; 
20300 
s14. 


OURO(Libras—Compramos a 


pramos, agio 
PLATINA- Para derreter: Compra- 
mos, gramma. 
PRATA—-Para 


derreter: Compra- 


mos, gramma 


2| Flôres, 332-Porto. 


Riga (Pitch-Pine) 


Em vigas de diversos cumprimentos 


358:000$00 


dorias em | | 


Serviçaes 


Offerece-se criada de 
sala ou todo o ssrvico. 
Rua das Taypas, 60.4.º, 

3195 


Trespassas 4d 


Trespassa-se mercea- 
ria, ou para qualquer ne- 
gocio, com boa casa de 
babitação, tendo ao lado 
pequeno barrac: to. Largo 
da Arca d'Agua, e 

47 


o 


Vendas 


Anilivas, féculas, go- 
mas, acido acetico e pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 
chegar. Nepoort & 6., 
Roa N. da Alfandega, 16. 

2220 

"* Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA AFRI- 
CA, Rua de Sã da Ban- 
deira n.º 348 (defronte 
do Bolhão). 3870 

Agulhas e peças pa 
ra marhinas de costura 
Pfaff, White, Sinver e ou- 
trós auctores. Vendem: 
Campos Silva & C.º, L.da, 
Corpo da Guarda,  SO-Le. B, 

7 


Bustos e indissimos 
objectos de arte, pro: 


7 | prios para presentes. 


Casa Moreira de Sá, rua 
31 de Janeiro. 9783 |. 


Acido citrico, tarta- 
rico, 


industrias. Niepoort & 
C.º, Rua da Nova Alfan- 
dega, 15. 3549 


Bolacha Araruta, Fa- 
bríco de Carlos Teixeira 
da Costa—Foz. Na Coo- 
pirata: Ingleza, Confei- 

ia Pariense e na Ri 
do Carmo. -“BU12 

Bilhetes do soa 
do governo. Allemão 4 
1/, 0! vende-se cambis- 


carbonato de cal 
93 | 8 demais artigos para as 


“Quinta-feira, 4 de maio de 1922 
—— LEIAM ToDOS 


kr v 1 o Va hu » 
nc. ço da ei a E — p= a a E: 7 ni — 4 As Cu a E , 


memso — 


Preço. de cada annuncio, » ATÉ SEIs LINHAS 


Ofertas de servi 
Procuras pessoges . . sz? 
Quartos, casas, comprase vendas. . 


Bilhetes do thesouro 
austriaco, de6º/, livre do 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época, 
Vende: Cambista Maga- 
lhães, R. das Fides, EA 


33. 


“Bicycleta, Vende-se | 


na Trav sea do Conto 
n.º 112—Paranhos. 3708 


Chapa galvanisada, 
lisa. 12º, n.º 921 28 e 
28, ondulada 2, 2.4) é 88, 
u.º* 24 e 96. Em deposito 
E a E RS Niepoort & 

anandbgo alo 


“CasaR Recebem-se pro- 
postas para a venda de 
um predio, á rua de S. 
João Novo, 34, com 4 an- 
dares. Tratar na rua Vis- 
conde de Bobeda n.º 82. 

3637 


Chá e café, das mais 
finas qualidares. Só se 
obtém na «Casa da In- 
diav, 40, Praça de Santa 
Thereza, E E 2655 


Chá, café, cacau emi- 
lho colonial: Aútonio 
Fonseca, Avenida Mare 
chal Saldanha, 77—Foz. 
Tel. 177. Deposito, R. da 
Alegria, 14-Porto 3874 


Cimento Guindaste, 
allemão, para obras de 
E onsabilidade. Em de- 

sito e a descarga. Itn- 
pa Niepoort & 
R. N. Alfan BS, 15. 


Enxofre moído o 1.º 
quatidade, italiano. Re- 
coberam quanfidade. Al- 
meida & Cabral, Limita 
da. R S. João, 05. 3437/10 


Forjas portateis de 
ventuinha, com movi- 
mento de pedal. Vendem: 
Neves. Ribeiro & Souza, 


Praça 8 de Maio n.º 8, 1.º 
pes 


— COIMBRA. 75 
Joalheiro, EF. L. AI- 


meida Bastos, qi. da |L. 


Prata—79. Lisboa. Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 


ta Magalhães, R. ra Telephone, 1145 — 


Ha em deposito bom mogno Honduras 
—a«Carvalho ameticano»— «Nogueira 


preta» e «Setims 


Pedidos para: 


R. de Camões, 202 


ES 


tos cróni 


diversas — 


«cd MODERNA LIMITADA, 


“”GRaANo Eri 


eatmião com O ESA Oo no Ra ExPORtçõam 


d Alas Eva 


OSTEUARIO (NGUSTRLAS reatTocas «me, TA 


ei cane Peitoral dames. 


Ae tosa mesmo as malisro- 
ZPE k 


mat! 
Á rovado pelo Conselho d nude mreetp 
Pee es o a O ho Eras 
DEPOSITO GERAL: FAPMACIA Hg mirra FILHOS 


- RUA à DE BELEM, 147 Asturias 


Componiia dê oo 


tral. 197 


2080 


e outras madeiras 


-PORTO Teleph. 3130 


A My o e 
| dh ese 
., .x+ O 
é 7 ho? 


is 


Ed 


de Dortugal 


Linhas regulares de Marrocos | 


Vapor “Constancia” 


Para Lisboa, Tenger, Larache, Rabat- 
Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mogador. 


Recebo cara em 5 e 6 do correnta. 


Trata-se com os agentes, 


Lobo & Freitas, 


3515 
Limitada 


Telephone, 4 Rua Infante D. Henrique. 39 —Porto 


bOmpanhia do 


avo gação 


DAPTEDSÃOPOS MLOPRANOS 


|Carreiras quinzenass entra Porto, Ponta 


Dalzada, Havre, Londras 9 Anvars 


valiidas de Londres nara o Porto, com escala por 
Anvars, dias 12 138 28/29 da cada maz 


dahlias do Porto nara Anvers. com escala por Ponta 
Delgada, Havre e Londres, dias 10/1] e 26/27 


da cada mez, 


Vapor GRANJA 


E te vap'r é esnerado no Porto em 8 


-aio, 


seguindo, depois da indispensavel 


ada para ?onta-Delgada, Havre, Londres 


e Anvers recebendo carga para estes portos. Se ac 


Para tratar: 


Em Lisboa | 


Ma Agencia da Com ianhia: 
52, Caes do Sodré | 


Telephone: O, 4272 | 


3674 / 
No Porto 


Provisoriamente com: 
David José de Pinho 


20, R. Nova Alfandeça, 20 
Telephone. 141 


cacLoatimaR P Houston & E: 


(DIRECTO) 
Para Lourenço Marques 
e Beira 
À 22 de maio o vapor 


HALOCRATES 


Este vapor recebe carga para 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou-: 


Rua 31 de janeiro, 148 


Nota — Nas terças, quintas o sabbades damos 
aqui os valores das nliimas operações do 
dia anterior, podendo durante o dia alo 
ao hat igelra liveiras alteraçãe 


Es 


pm barras e moedas--Com- 


| Para consumo 


PED:DO A 9830 
Torres a Torres, L.“ 
THOMAR 
As NOIVAS jiies coletas À 


cos completos de cama e mesa o que ha de 
mais chic para enxovaes. R Santos Pousada, 
99, proximo a Fernundes ATA (Casa par 
trontar). 2820 


“aço 


renço Marquss. 


Psra carga e mais esclareciment su! ie 


rig ir a 


OREY, ANTUNES & 0%, Lee 


No Porto 


Em Lébam 


Largo 9. Domingos, 62, 1º P. Duque da Terceira, 4 


Telephone, 1578. 


Telephones n.º 4120, 1 e 2 


& as. 


2 
= joias, vendem-se nã Ow. 


| 


ços O um Pá . “ 


Manteiga Pasteurisa- 
da, de qualidade supe- 
rior, fabrico da casa do- 


La 


Piano de gabinete, 


em muito bom estado, 
vende-se, assim como 


exe.=º snr. dr. Coutinho. uma pianola com bastan- 


Confeitaria Abreu. Pra- 
ça de Carlos Alberto, 121. 
2805 


“Marmelada, finissis 
ma, kilo 23 00 e 2384009, 
asteis finissimos a 120, 
onfeitaria Abreu, Praça 
de Carlos Alberto, aa 


83 


Motores electricos, 
desde 4. a 10 cav. Em 
deposito. Fornecimento 


22 por junto. de material 


electrico. Niepoort &C *. 
R.Novada cia 


Machina a vapor, de 
20.22 H. P., em magnifico | 


estado, vende sê. Rua de | 


Serralvos, 5D3. 3757 


Medicamentos Sanl- 
tas. Em deposito na dro- 
ia médicinal, Louren- 

ço Ferreira Dias, Limita- 
da—i53, Rua as Flôres, 
157. 175 


Motto com said-car 
vende-se garantindo-se 
o seu bom funcéiona- 
ménto, Praça E 


ca Mapequinas ta Fabri- 
Mamede, 


executam-se, tanto de 
senhora como de homem 
e creança, aa 


ça é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
rata é bri- 


ra, 
o Ros” as. “Elbras 


“mão, PERGR ai pk 


rivesaria Alliança, Num 


das Ylôres, 201 — Tele- 
phone n.º 1:541. 


Prata fin 
e platina, Fe 


auro Hino 
eida B 05, 77 —. 
R. da Prata —79, Telegra- 
mas: Prata-Lisboa. 
tri. O E = Cen: 
ral e , (e: 


Cambistas 


3723 | 
221) Ourivesaria Allian- 


os a F.|. 


tes rólos de musica. Rum 
do Pinheiro, 85. | 3749 


Pingue ds 1.º quali- 


PA em latas, Recobe- 


ram quantidade, Almeida 


& Cabral, Limitada. Rus 
3438 


de S. João, 95. 


“Propriedade abacei- 
raso, logar do Bom Viver 
—Sanhoane—Santa Mar- 


tha de Penaguião. Fallar 


Pires de crédito. do 4 
polaco, russo, 


verno 
úrco, romeno, italiano e. 
braga! ad Penna, 


Ee oo 


R. das Flôres, 


Queijo Flamengo hol- 


landez, de qualidade su- 
penicr, 14 Kilo 25950 réis. 

onfeitaria “RERO Praça 
de Carlos Alberto, e 


Quer fardaraãe. civil 
ou militarmente? Pro- 
curo todos Os artigos n& 
casa Costa. Braga & Fi- 
lhos. 3722 

Rebiçados. Milagro- 
sós, curam radicalmente 


na q e a if 


vil 
É. 


tosses e Conauitaaas: $i 


Deliciosos * atoxicos. 


Em todas as farmacias Bs 


drogarias do paiz. 3505 


drogas. para industrias. 


intas em pó. alvaia- 
de, gomas. latas, copal, 


Á 


Em deposito e a chegar. | 


Niepoort & C.º. R. Nova 
9223 


3603/ “Vende-se um terreno, 


da Alfandega, 15. 


com 1:800 metros qua- 


rados, no. Castello Go 


Queijo, junto á Avenida | 
da Boavista, Tratar na | 


3889.) rua Sá da ci A e 


fende-se | SE ad oa 


á rua Anselmo . 


camp, 264 (antigo). Ver =? 


dasiZás I£horase trata, 


a 


se na rua do Bomjardim 
183 1476 — Casa Carioca. 75 


4 


MEPTUNIÃE 


Para Marselha e Genova | 4 


O vapor italiano. 


“SANTAGOSTINHO”” 


Para carga é mais informações, trata- se 


o agente 


| | ARMANDO OCHOA. 
| Telephone, ama - Rua da Nava Astesdadão ZAP 


|Esperado: brevemente 


ST 
co 


E 


1 


a 


Vapor ” 


LT! 


Previnem-se os snrs. recebedores da carga 

d'este vapor na sua presente viagem de Bremen e 

Rotterdam, que tendo de se proceder á regulação 
das avarias sofíridas, téom de passar pelo nogs 


escriptorio 
responsab 
Porto 


Rua 


nara assignar O respectivo termo | 


ri de maio de 19379, 
Burmester & Os 


Limitada 


de S. João Novo, 7-L.º 


AVISO 


Ãos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor 


“FMolbein” 


Não recebendo a Alfandega os 
couros trazidos por este vápor, por 
falta de espaço, previnem-se de que 
e acham em barcaças no rio Douro 

conta e risco da mercadoria mod 
tivo porque deverão tomar conta 
d'ellas evitando maiores despezas;- 

Porto, 18 de abril de 1922, 

Os agentes, 


Garland, Laiilay 


& 6.º, Limitada 


131, Rua Infante D. Henrique 


AVISO 


Ãos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor Hollandez “INO” 


M 100 couros e R. 


B, CG. 1102 couros 


Não recebendo a Alfandega os 
couros trazidos por este vapor, nor 
falta de espaço, previnem-se de que 


ham em barcaças no rio Douro 
“de conta e risco da mercadoria m 
tivo porque deverão tomar conta 
d'elles evitando maiores despeza: 


Porto, 26 de abril de 1922. 
Os agentes, 


Jervell & 


Knudsen 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4, 1º 
Telephone 517 


AMI 


So: 


Aos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor 


ENDYMION 


Tendo este vapor recebido avas 
ria grossa durante a viagem, convi: 
'damos a fazer no nosso escriptoria 
o deposito de 10 “/, do valor das 
suas fazenrias para assim as pode 


rem despachar. 


Porto, 29 de abril de 1922. 


Os agontos 


Wall a Westray 


“Rua da Reboleira. 55 


Saia 


a 


0 E [, ds Co F, e 


SOBRETAXAS 
Vapores a sahir 


1 TU UU uu 


“RM. SP. 
MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 209º dd 


— Para a Madeira, S. Vicente (G. V.), Pernambuco, Bahia, = 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Busnos-Aires | 


PARTIR de 1 de 
maio de 1922 e 
E /em harmonia com a au-|E 
* | ctorisação concedida pe- 
8 lo decreto n.º 7:959, pn- 
mM | blicado no «Diario do 
" | Governo», de 3 de janei- 
iro de 1922, é elevada a 
3/2530 4 a sobretaxa de 
200 9/9, actualmente em 
"ivicôr nas linhas á'esta 


! | 3502 


3 
” 


3997 


Esperado Domingo, pa- 
ra PaCESERE em 11 e 12 


! ER TO “DA; 


G/À London & hu ALBANO 


dê maio É | Companhia, para todas 
“TS - | as cobranças relativas a | 
| De Leixões | De Lisboa | Re ss cano à | passageiros. 
sperado para carre- iM| Yica pelo nresentemo |k 
ss” — 9 de maio London DARINO E em de 18 do cor- BM idificado o Aviso ao Pu-|R 
ALMANZORA a : 
Ud 93 de mai jrente. Miblico A. n.º 43, de 4 de|B 
» ANDES Fi E pe E de janeiro bs 1932. E 
ARAGUAYA 6 de junho 7 de junho F ss q Lisboa, 22 do abril de | 
| : Esperado sabbado. à | 19292. — O sub-director da | É 
* ARLANZA TA dé de junho Liverpool ESTRELLANO mà | Companhia, Santos Vie- : 
al gas. d 


—— e cu mm e o 


€ * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acreitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 


à Dublin É Comarca do “Porto 


- E Os paquetes ALMANZORA ANDES e ARLANZA téem ENDYMION - | Esperado hoje. Es e SB 

paquete: & Glasgow | vara civel [É 

tambem uma 3.º classe superior | ; Ea á 

- Jl* | Ba ml 

Pa uetes da série sc” a l: : Meados do corrente. 4 É | 8 ; 

ad a É Bordeus & Leith  POELDIEP ii | : 

Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Aires em | 6 is at ? 

Ê : De Leixões ] De Lisboa 7 4 á 3695 EM conformidade : 

DABRO 12 de maio 13 de maio. ' M arselha Genova 6 APRI Meados do corrente. | Refla ento do Eq a Ê 
DESEFADO 26 de maio 27 de maio & Livorno ç co a Eis 

DESNA 9 de junho. 10 de junho. - 4 - 


ta, por espaço de 30 


| - À |dias, a contar de 9 de 
Estes vapores recebem carga a frete corrido nara maio proximo e a ter- 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, E ste anão EO 

Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- fição de todos os proces-| [ 

dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, Bos carianoe Tais papeis | 

Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta. [4 ra respeitantes ao anno/& 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alner,- Tonis, EjsoiSa do 1950 a doa) 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 

* para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, 


Acceitam passageiros de |.º, intermediaria e 3.º classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” de LISBOA em 8 e de VIGO em O de maio 


Acceita passageiros de |.º e 2.º classes. 


Para. mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos 
agentes no norte de Portugal, 


8, por isso, nos termos | k 
do S 4.º do artigo 3.º do 
mesmo regniamento são |kã 


E cre Á DÃO, TAIT & CS. | É O MAIS Hlchamadas todos as pes- DÊ 
Di TAIT--PORTO | 19, Rua do Infante D. Henrique portos 'da “China-o Japão, afo.;, elo. a oo VU 


|funccionarios sujeitos á : 
à ireferida correição afim | 
É | de as apreséntarem den- | 
E | tro d'aquelle praso. 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


LELLO Arre 


AN ÁRIO, 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam À 
À 4 de maio o paquete 


À 25 de maio o paquete 


necial do paqueto «GELRIA» de Leixões a 20 de agos- R 
Ee chegando ao Rio a 4 de setembro, 3 «dias anitos da à 
Jia Pfurae 


* já atendendo á grande afluencia de notitoa fá exis- W& 
Pa fentess 


: À 8 de maio o vapor 


Este vapor tambem acceita carga com & 


o sa 


e o ho ass msm 


NON Ta 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos; 
Montevideu e Buenos-Atres. 


À 28 de maio o paquete 


so 


PANA AMME DE vd og 
Serviço recular e rapido Li 


| ALDA- Em 16 de Malo—Pata Bal as 
É “Janciro, Santos, Montará Hi 
hires, 


| Foi - 
- bo 33 k Acceitam-se passa e POS de Le into 
ORANIA a diara e 3.º classes. : vid 
A 18 de junho o paquete É! Todas os vaperas recebam gar a, 
GELIRIA 'valdeação no Rio de Janeiro | pera À Pt 


r pn (Paran) ba da Nor. 
classe é | Aracaju, Victoria  Parananih do To, ond 
ê Pranbrsdo, Fiorianonolis e Hajaly, Ri po 
Ride do Sul, Pelotas e Porto Ães td 
| trasbordo em Buenos-Aires au so 
Ê Para pas agens, cargas qlaesm 
 clarecimentos, trata-ze com. 0: À 


Estes paquetes renebem passegeiros do luxo, fe 1.: 
2.', intermediaria e 3.º. 


J ] 


E GERAES EM PORTUGSA. . 


É É Compl Maritime Ea rt 
: Limitada 00 


SUCCESSEUR: DE E M 
à Diogo Joaquim de |j 
| No Porio . 


R, Mova Alfandeza, 7.. 
vs: Relegana] 1520 


TES 


AS RARA DE PEÃO 
Serviço regular e rapido dai 


3 Em 12 da maio-— Par 
a uichen-- -Co,Rlo do Janairo, Sao 


“Bivideu e Busngs-fires, 
; Acceitam-se passageiros 


ORANIA 


a 
- 


GFERIA 
Exposição Internacional do Rio de Janeiro 
Ãos snrs, passageiros lembrames a szhida cse 


- E” gonvenisnte a marcação dos logares desde É 


ma tm 
Telephon 


TT —— e ma 


Vapores só para carga 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos: 


DELFLAND 
Para passagens. cerv> - mais Fri, mentos, dirigir a 
OREY, ANTUNES & €., E.“ 
No Porto | Em Lisboa 
Largo é. Bemingos,. 62, 1.º | Praça Duque ta Tercaira, 4 
, 


Telephone, 1576 Telenhones, £120. te 2 


“ 


* 
'4 


= 
“o 
' NT : 


(TA 
À 


min 


do3r0 


à Daquete, as recomendamo. 


| | 
E porto, 29 de abril de | ==. as pace E RE a E 
o | da Previnem-se os recebedores de carga pe- | : 3 Na = NI E pe Kersaint- pi z Ega | 
nel all, in Ê do Ú el. z los vapores supracitados para pôrem as barcas À. “Verifgot d: do Sul, Montevideu g Buenos-iras, ai 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o | [ E ad im) Te urTa el Acceitam-so passa eiros de 3 E 
| sã O Aros a sahir 3542 |] façamos por sua conta e risco. | E Aguio : | ines o 
po 6 n (Dire- Para mals esclarecimentos dlrigir-so aos aventas |O escrivão do 5.º officio, |R ção no Rio pe e Ta io 
aa Ed PE, a” E | Miguel Esteves Garcia. [E telephone, 885 Rua da Nova aiii 22 26 Eri do ad Ha cora vArac: 
“Dam com conhecimentos A W all & A, cstray Masoiras SErPA-. 3 + E Itajahy. ep À ese AR 
para todos Os portos da Telephones, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 E “HR MONT BLANC | em ago mo |. Neli, Malaga, Mmoria À) os vapores que Ne md 
| Dinamarca. incluindo Es- > las para Laixo- 8 Denia, Valencia Barcelona, 8 É Grande do Sul, baldearão preatsimo 
O dia LR a | IN Em 6 de malo - To |; Marselha, com trashordo para 4º para Pelotas e Porto Alegre, E 
raa PTS SER EEE!) k | à de 
como para Norue Fã, Sue. |! 21 | i 3 faria em Gral- E “Em 10 de maio 108 portos do Mediterranea e E Roga-so nos senhorts passagei ci 
cia. Finlandia, Koenigs- o PF l MONT ROSE | Levante as Pp tales ens arlhe.ião reger ii 
berg, Nwiahrwasser (car- |. fes ou Remuenas ' ; | bi s condições ser-lhe ão reser 
ca para Polonia), Dan- / | “DE - ogo jos'logares. , REA e 24 
vaio Bica 6 Boal com | | quantidades E em igns é). Londr E. LE 
tai, li 6 Hori com aim, a id E | HOCHLAND | gm isus ce ai a BELLE ISLE | 
ren, o à ma Pê jo | 
- LISBOA, PORTO E VIGO  s | fename, entomen É gera ndo io a CR nas 
Ro Bristol ; Now nt HI f Em 6 da maio. Rua Infante D. Henrique, 131 Teleg.—LANDGAR 8 Recebendo carga a frete Sonia para New-York, Philade!- É agi 
ER int d rent me rd. PORTO ” Pinda rito on Joaquim onçalvos ohia, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. dl e Buenos-Aires É | 
4 N Ferreira 3598 | É Em. serviço exclusivo de pa ass gei | 
K "Recebe pass iros. ' . 
Aires e dela Ed Entrou 6 carrega. Es t É. Rr Sá da der à: A HEENVLIET | Em 10 a oa , Rouen noel ias ni oba a a do Re “EA a 
portos do | . :S “dg cad À | 
- costume. À hos fing da semana. é O n Lim e | | ssa Rio Ea co 
4 É “praça : GHELLAH Em 10 de maio Mazagan 3 em Po aments; é 
CETTE Im Em 7 a cor , | EVIDO 20 meu es- ; | a a . Em 
= : Ea 4 Lomptgr Maritimo Fr 
Po o Diesçto mir rente. votará 8 Pará | HILDEBRAND |: tai. ai mel Lioyd Royai Belse | E t 
| | rente da Sociedade Com-| R CBDA 
, gaia » | | q | mercial de Navegação, o Em 12d io. | | NR SUCCE “nt Sa e 
CETTE | Lac don Em 7 do cor- À Recebem carga e passageiros de 1º e 3.º classes Elio em minho crente |R COLOMBICR | fm 1240 maio] Anvers (Directo) 7 D | ê SSEUI DE | ES 
Ab E Havre e Liverpool | PANCRAS | ademaio À E E E PRA UU re Rs o 
| ; à | faz publico pais (08 de- | | o Poío Em | J ist ] 
EE É AS O: cer era g aee | HILDEBRAND | 19demuto. À o 0 BURGONDIER em a oo nro Bu À 8 Mova auto] E 
ão avisadosos recebedores OS CASCO dos pelos va- “ : | | | 1922. | 1 m 6 de maio.iay : 
“ pores CAMIR? e “LACYDON” para “oleo, Bio das CEM tio di TIS dr ALBAN 28 de maio. Jacintho José Rebello de | R ih À indo Telephone 650 | + 
que os vapores entrem, para evitar demoras. E SE SIS ESSES O ER ima. | É: 
Para esclarecimentos dirigir aos agentes l b É n | Hm E OR | pq E E + 
) º Ê am Or 0 ] ny AU E VAPORES A SAHIR | E nais ss PRE 1, É Eee do Nav E ao 
“ Rendall, Pinto Basto 8 E b. a — o Ni dl aa Maritime Franco- E SUDATLA 
A É Rio de Janeiro, Monte- HERSoH asseio À E Koninkliiko Neder laniische TR Portugais, Limitada LANTIQU 
no 73 Rua do Infante. D. Henrique, De videu e Buenos- Aires ip ço a qt h t Ma f hs 1H “SUCCESSEUR DE 370 RR Serviço xolusivo do nassag a 7 
Tur é 4 “TEL EPHONE, 1470 S., | 00m 0! ú oU ani 4x Diogo Joaquim dé-Mattos Paunto texo, maga hellogs. 
pata Recebe tambem. passageiros para Santos Eee ca DiEo AÇO NES TR SE EP DE DL A shir de Lis bo: E 
CA REA R rea 8 É Teloghone, 1520 7, Rua ta Nova Alfandega | e | 
eo: | ga o Jeneiro, | v 5 todos a portos fal É sa . | o By 
é vo. +f cantos, Rio Grande do. pai. pie d Hollanda, levan- “a TAS CRE "ME 
De E BE k J a Pelotas e Porto- BALIE hecobe carma RN dO cargo à frete É Vapores a sahir do (Porto) rio Douro | é 
Ee do ) | Alegre. a F | vers, Eruxol- E MARS para RQUEN | maio, 
| ater: Vapor R hi 7 i - = nt Pride HeSeA maio te sm: Já está à carga no rio Douro. À Para Ricg Janeiro, Santo 
) Rouen, Londres Espora-sa em 5 do na, lo dé DRYDEN 23 de maio — as naçã AS E GAULOIS para NANTES em 4 de maio À à Eder evoncorAipõs. 
“a & Anvars | Sado corrente, o BSantos (DIRECTO) od] para Hamburgo JB: EE | necobpassa goinos de lux o 
a gos em da Alemanha. É É MARCHAL LYAUTEY para BORDEUS À a intormtiaria o e 30 = 
ER = Vapor a Es | Rio de Janeiro Monte- HOLBEIN ES BR Todos os portos do O: e NANTES em 6 de maio E E PRA mi Rnssagoiros 
fi B passageiros de 3.º | | BE a 
“Bond 4 Run AR em 8 do Vi 8! 8 BUBNos-Áires À anne APOLLON. para ROUEN em 6 de malo q 5 2s seus lares: vista da k fam 


“TEJO 


é T. Pinto Vasconcellos, L” 


|: - LISBOA E PORTO 
Em ”, Rua da eg BM gês 79 Telephone, 746 


corrente, 


| Recebe tambem passageiros para Santos 
; E 
B Todos cs vavores d'esta linha recebem carga com tras- 
E bordo no RIO DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 
cometas cer Ea Galatz, Braila. 


pad anão Log ra 
(Linha regular mensal de navegação entre o Brazil | 
a 0 norte da Europa) 


W | conhecimentos 


4 Orl 
0" OS AGENTES à Orleans, Boston, Savannah, 


rio, Karachi, 


como Ghile e Peri. 


: Directo 
4008 | 8 


directos para: s! 
1 Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- É 


di Vera Cruz, Buenos-Aires, Monteviden, Rosa- E 
IE Bombay, Mormucão, Colombo, R 
"| da Madras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constan- 

8 tinopla, Smyrna, Alexandria, Patras, Volo, já 
China e Japão, Timor-Dilly, E 
de America Germtratl, Ilhas Occidentaes bem & 


BORDEUS 


Vapor— THESEUS-—Em 7 de maio. 


New-York, E 


À ísso a mar entodinaoa 


| Para pagans E) quassquer E 
1 mentos, trab. com Os ag ToraaS 
é Portugal | té Dis: 
Comptoimlaritime Fran 

tis, Limitada 


CCESSEUR DE. 


pingo AQUA DE uam 0s 


| HERMIA para ROUER em3 da malo 
Norfolk, Havana, & EE NELAS z : 


q 


a 


o412 É 


percam acima O paquete mo ps cu 
EQ A E “| Favre, Anvers | sateem 2a coreme (4 HOlian Most-Mrika Liin No Po | Em Lisboa 
Ê à A io ; Ja noi Po | ' Hamburgo ado im a Para Africa Oriental . Mova Alitega, é ua ca Pra 
(DIRECTO) 53 Telenhone; o MURO 
— Rota portuga DORTI-MRR  Pómsacs from nai Mr mar 
Sahe em 11 do cor (É 


a Malaga, Bar- 


dadnnas Marselha o irosde 1:6 9: classes & 
Genova. Calça. 


A CP 


rata-se com os anentes 


Pinto & Sotto Mayor 


“a. 


, 


ronia. Recoha passagei- 


a 


“Esta barca está prompta a rece- | 
É ber carga para aquelle porto, para | 
i onde. seguirá em seguida ao seu 


E completo. carregamento, a frete | 
muito re cduzido, 


na, Mombassa e Suez 


te Leixões, em 8 de malo, 


As fragatas receb 
são Diuro em Be 6 do 


| 
| 
| 


Enio Beira, Quelimane. Moçam- É 
bigue, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan- é 


O vapor holiandez “"TEXEL” a sahir > 


q Só recebo passageiros de t.' classe à 


Brando paquete correio-rapido 
SAHIDA DE LEIXÕES 
E 
ÓRIA NA— ta “Rio do ana Ena 


Montevideu e Buenos-Aires e portos do Chile e do 
Perú. 3297 


rio E cien! | 
Vapor BOLA a sahir de ei | 


Recebe-sarga para Las | ala No. 


em carga no 4 
corrente. 


o E Em 
a 3391 Scceçêo iaritima ;-Stes magnificos paquetes recebem passagei. Fernando Pó, tos da costa Ocide 
E: ? Pede-se aos snrs. carregadoresa fineza E |rosde 1.º,2.* e 3.º classes E) E! io É 
+ : Trata: -se com É Telephone, a164 Praça da Liberdade, 28, 2.º|h fi dare a nota da carga com a maxima À E Ss e gr da tags indo os de mr 
Ed q E brevidad E ara consulta da planta, reserva de lo oanta, e co d da ! inê 
É EE: Dmos Hiambur so Homens ; E À | oraaoor outra Inforihação, dirigitese aos agentes ilhas menores falo a a 
n Init j 4 O vapor PERITIA —ent Ê ara carga e dusostner esclarecimentos, E | geraos no norte de Portugal: | Lado ver a A 
teia E manhã, recebendo carga a frete corrido 30948 DRECISAM SE, que : | B Kendall, Pinio Basto & (4.3 E li ú 4 do maio” gam,, - 
; “Rua 3 Eliros 139, Do. | Nonê x ES pra Allemanha, Dinamarta, saibam lêr al E fervell gs EXnudsen Ê * + Limitada ] 
; : q ! Norte” cê uega, Esta og-Unidosda America do e coisa. para serviço 8 E Rua Infante D; Henrique, 73-2,º Para infornãos gere r 
=— PORTO ==—=s=— | sumo Fatê-se com os log la manhã  horasi& Largo do Terreiro da Allandega, 4,1 Telephone, 470 - End, tel. Posadas Gompanhisyjonal a Navagação | 
k: nao ad - & C.º Lda. Bê TELEPHONE, 517 | af 
EAD ES Rua S. João Novo n.º 7. E Pre os ty gelo nO eo do |E É x RAE E Ee] : Ou aos seus corresvondentes em | todas a Sul no Porto Bs 


terras do paiz 


*Ireteghons, 1968 Riova da tando 34d 


